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1. APRESENTAÇÃO  

O documento apresenta as atividades realizadas e os resultados do Inventário de 

Invertebrados - Estudo Complementar da Fauna da Represa do Miringuava para obtenção 

da autorização de supressão da vegetação na área de formação do reservatório de 

abastecimento do rio Miringuava, ora em processo de implantação no município de São José 

dos Pinhais, Paraná, sob gestão da SANEPAR - Companhia de Saneamento do Paraná.  

Os trabalhos foram realizados para atendimento a condicionante do Parecer Técnico 

n° 3/2022 - Nubio-Pr/Ditec-Pr/Supes-Pr emitido pelo IBAMA, que indicou a necessidade de 

ser realizado o inventário faunístico direcionado aos principais grupos de invertebrados, 

principalmente aqueles grupos que possuem espécies constantes junto à Portaria MMA nº 

444/2014, que estabelece a Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de 

Extinção, tais como: Annelida, Mollusca e Arthropoda.  

2. IDENTIFICAÇÃO 

2.1 DADOS DO EMPREENDEDOR 

¶ Nome: SANEPAR - Companhia de Saneamento do Paraná 

¶ CNPJ: 76.484.013/0001-45 

¶ Endereço: Rua Engenheiros Rebouças, 1376. CEP 80215-100, Bairro Rebouças, 

Curitiba, Paraná. 

¶ Empreendimento: Reservatório para Abastecimento Público do Rio Miringuava, 

{ńƻ WƻǎŞ Řƻǎ tƛƴƘŀƛǎΣ tŀǊŀƴłΦ [ƻŎŀƭƛȊŀœńƻ Řŀ ōŀǊǊŀƎŜƳΥ [ŀǘƛǘǳŘŜ нрȏоуΩ{Σ 

[ƻƴƎƛǘǳŘŜ рнȏрсΩ²Φ 

2.2 DADOS DA EMPRESA CONSULTORA 

¶ Nome: Sociedade da Água Serviços Ambientais e Geotecnologias Ltda. 

¶ CNPJ: 80.821.440/0001-49 

¶ CREA/PR: 49642 e CRBIO/PR 147/07-E 

¶ Endereço: Rua Justo Manfron, 1670 ς Lamenha Pequena, Almirante Tamandaré - 

PR, CEP 83508-185 
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2.3 DECLARAÇÃO DE VÍNCULO DA CONSULTORA COM A EMPRESA 

Tipo de Vínculo: Ordem de Serviço nº 382694 (Anexo 1) assinada em 03.11.2023 

emitido pela SANEPAR para a Sociedade da Água visando a execução de serviços para estudo 

de Fauna e de Flora. A Ordem de Serviço regulamenta o Contrato CPS SANEPAR nº 

55225/2023 assinado entre as Partes no dia 16.10.2023. 

2.4  EQUIPE TÉCNICA 

Foram instituídas duas equipes de trabalho:  a Equipe de Coordenação, composta por 

dois especialistas em fauna; e a Equipe de campo, triagem e montagem de material 

biológico, composta por quatro biólogos entomólogos. Já para a realização da identificação 

dos exemplares foram consultados sete especialistas com experiência em taxonomia dos 

grupos alvo do estudo, conforme a tabela 1, a seguir.  As Anotações de Responsabilidade 

Técnica (ART) e Cadastros Técnico Federal (CTF) encontram-se no Anexo 2. 
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Tabela 1: Equipe Técnica 

Profissional Função 

Equipe de Coordenação 

Paulo A. Pizzi 

Biólogo, Especialista em Ecologia das Águas 

Continentais 

Coordenador Geral 

Peterson T. Leivas 

Biólogo, Doutor em Ecologia e Conservação 
Coordenador Geral de Fauna 

Equipe de campo, triagem e montagem 

Kleber M. Mise 

Biólogo, Doutor em Ciências Biológicas 

(Entomologia) 

Coordenador de área  

Entomólogo 

José Ricardo A. Lemes 

Biólogo, Doutor em Ciências Biológicas 

(Entomologia) 

Biólogo Entomólogo 

Gabriel de S. Ghedin 

Biólogo, Mestre em Biologia Animal (Entomologia) 
Biólogo Entomólogo 

Weslly Franco 

Biólogo, Doutor em Ciências Biológicas 

(Entomologia) 

Biólogo Entomólogo 

Especialistas consultados para identificação 

Breno R. de Araujo 

Biólogo, Mestre em Ciências Biológicas 

(Entomologia) 

Biólogo, especialista em Odonata 

Fernando W. T. Leivas 

Biólogo, Doutor em Ciências Biológicas 

(Entomologia) 

Biólogo, especialista em Coleoptera 

Janael Ricetti 

Biólogo, Doutor em Zoologia 

Biólogo, especialista em Aranae e 

Opiliones 

José Ricardo A. Lemes 

Biólogo, Doutor em Ciências Biológicas 

(Entomologia) 

Biólogo, especialista em Lepidoptera 

Herlon S. Nadolny 

Biólogo, Doutor em Ciências do Solo 
Biólogo, especialista em Annelida 

Marcos de V. Gernet 

Biólogo, Doutor em Ciências do Solo 
Biólogo, especialista em Mollusca 

Weslly Franco 

Biólogo, Doutor em Ciências Biológicas 

(Entomologia) 

Biólogo, especialista em Hymenoptera 

(Formicidae) 
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2.5  INSTITUIÇÕES DEPOSITÁRIAS 

O material biológico foi coletado com a Autorização Ambiental n° 59886 (Anexo 3) 

emitida pelo Instituto Água e Terra (IAT) e foi entregue para Coleções Biológicas de 

referência para cada táxon no estado do Paraná, são elas: 

¶ Anellida: Coleção de Anelídeos da Embrapa Florestas, Colombo, Paraná. 

¶ Arthropoda Hymenoptera, Lepidoptera, Arachnida, Odonata e táxons que não foram 

alvo no processo de identificação: Coleção Entomológica Padre Jesus Santiago Moure 

(DZUP) da Universidade Federal do Paraná, Curitiba, Paraná.  

¶ Coleoptera: Coleção Entomológica da Universidade Federal do Paraná (Setor 

Palotina), Palotina, Paraná. 

¶ Mollusca: Coleção do Laboratório de Ecologia e Bioinvasões (LEBIO) - do Centro de 

Estudos do Mar, Universidade Federal do Paraná, Pontal do Paraná, Paraná.  

As cartas de recebimento do material biológico de cada coleção são apresentadas no 

Anexo 4. 

3.  CONTEXTUALIZAÇÃO 

h ǊŜƛƴƻ !ƴƛƳŀƭƛŀ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜ Ƴŀƛǎ ŘŜ мΣр ƳƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ŘƛǎǘǊƛōǳƝŘŀǎ ŜƳ пл 

Ŭƭƻǎ ό½ƘŀƴƎΣ нлммύΣ ǎŜƴŘƻ ǉǳŜ он Ŭƭƻǎ ǎńƻ ŘŜ ƛƴǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎ ό.ǊǳǎŎŀ Ŝǘ ŀƭΦ нлмуύΣ ƴƻ Ŝƴǘŀƴǘƻ 

ŜǎǎŜ ƴǵƳŜǊƻ ǇƻŘŜ ǾŀǊƛŀǊ ŘŜǇŜƴŘŜƴŘƻ Řŀ ŎƭŀǎǎƛŬŎŀœńƻ ŀŘƻǘŀŘŀΦ 9ƴǘǊŜ ƻǎ Ŭƭƻǎ ŘŜ 

ƛƴǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎ ǘŜǊǊŜǎǘǊŜǎ ǘŜƳƻǎ !ŎŀƴǘƘƻŎŜǇƘŀƭŀΣ !ǊǘƘǊƻǇƻŘŀΣ !ƴƴŜƭƛŘŀΣ aƻƭƭǳǎŎŀΣ 

bŜƳŀǘƻŘŀΣ tƭŀǘȅƘŜƭƳƛƴǘƘŜǎΣ hƴȅŎƘƻǇƘƻǊŀ Ŝ ¢ŀǊŘƛƎǊŀŘŀΦ !ǎǎƛƳΣ ƻǎ ƛƴǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎ ŎƻƳǇƿŜƳ 

ŎŜǊŎŀ ŘŜ фт҈ Řŀǎ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ŀƴƛƳŀƛǎ Řƻ ǇƭŀƴŜǘŀ Ŝ ǎńƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ ǇŜƭŀ ƳŀƛƻǊƛŀ Řŀ ōƛƻƳŀǎǎŀ 

ǘŜǊǊŜǎǘǊŜ όaŀȅΣ мфууύΦ  

bƻ .ǊŀǎƛƭΣ ǎńƻ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀǎ мнуΦопф Ƴƛƭ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ŘŜ ŀƴƛƳŀƛǎΣ Řƻǎ ǉǳŀƛǎ 

ŀǇǊƻȄƛƳŀŘŀƳŜƴǘŜ фл҈ ǎńƻ ƛƴǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎΦ 5ŜƴǘǊŜ ƻǎ Ŭƭƻǎ ŘŜ ƛƴǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎ ŎƻƳ ƳŀƛƻǊ 

ǊƛǉǳŜȊŀ ŘŜ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ƴƻ .Ǌŀǎƛƭ ǘŜƳƻǎ ƻǎ !ǊǘƘǊƻǇƻŘŀΣ ŎƻƳ ŎŜǊŎŀ ŘŜ фпΦллл ŜǎǇŞŎƛŜǎ ƻ ǉǳŜ 

ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀ ур҈ Řƻ ǘƻǘŀƭ ŘŜ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀǎΣ aƻƭƭǳǎŎŀ ŎƻƳ ŎŜǊŎŀ ŘŜ оΦмлл ŜǎǇŞŎƛŜǎ Ŝ 

!ƴƴŜƭƛŘŀ ŎƻƳ мΦслл ŜǎǇŞŎƛŜǎ ό.ƻŜƎŜǊ Ŝǘ ŀƭΦΣ нлнпύΦ !ǇŜǎŀǊ Řŀ ŜƭŜǾŀŘŀ ǊƛǉǳŜȊŀ ŘŜ ŜǎǇŞŎƛŜǎΣ 

ŀǇŜƴŀǎ ŀƭƎǳƳŀǎ ƻǊŘŜƴǎ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜǎ ŀ ŜǎǎŜǎ Ŭƭƻǎ ŦƻǊŀƳ ŀǾŀƭƛŀŘŀǎ ŀ ƴƝǾŜƭ ƴŀŎƛƻƴŀƭ ƻǳ 

ŜǎǘŀŘǳŀƭ ǉǳŀƴǘƻ ƻ ǎǘŀǘǳǎ ŘŜ ŀƳŜŀœŀ ŘŜ ŜȄǝƴœńƻΦ ! ƴƝǾŜƭ ƴŀŎƛƻƴŀƭΣ нтр ŜǎǇŞŎƛŜǎ ŘŜ 

ƛƴǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎ ǘŜǊǊŜǎǘǊŜǎ ǎńƻ ŎŀǘŜƎƻǊƛȊŀŘŀǎ ŎƻƳƻ ŀƳŜŀœŀŘŀǎ ŘŜ ŜȄǝƴœńƻ aa!Σ нлннΣ Ŝ он 
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ŜǎǇŞŎƛŜǎ ŀ ƴƝǾŜƭ ŜǎǘŀŘǳŀƭ όму ŜǎǇŞŎƛŜǎ ŘŜ !ǇƛŘŀŜ Ŝ мр ŘŜ [ŜǇƛŘƻǇǘŜǊŀύ όaƛƪƛŎƘ ϧ .ŞǊƴƛƭǎΣ 

нллпύΦ  

!ǇŜǎŀǊ ŘŜ ƘŀǾŜǊ ƳŜƴƻǊ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ǎƻōǊŜ ŀ ŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜΣ ǊƛǉǳŜȊŀ Ŝ ǎǘŀǘǳǎ ŘŜ 

ŀƳŜŀœŀ Řŀǎ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ŘŜ ƛƴǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎΣ ǉǳŀƴŘƻ ŎƻƳǇŀǊŀŘƻ ŀƻǎ ǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎΣ ŀ ŀǾŀƭƛŀœńƻ ŘŜ 

ƛƴǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎ ƴƻǎ ŜǎǘǳŘƻǎ ŘŜ ƛƳǇŀŎǘƻ ŀƳōƛŜƴǘŀƭ Ş ŘŜ ŜȄǘǊŜƳŀ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀΣ Ǉƻƛǎ ǎńƻ 

ƻǊƎŀƴƛǎƳƻǎ ǉǳŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀƳ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ ŜŎƻƭƽƎƛŎŀΣ ŜŎƻƴƾƳƛŎŀΣ ŀƎǊƝŎƻƭŀκƅƻǊŜǎǘŀƭ Ŝ 

ƳŞŘƛŎƻκǾŜǘŜǊƛƴłǊƛŀΦ ! ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ ŜŎƻƭƽƎƛŎŀ Řƻǎ ƛƴǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎ ǊŜǎƛŘŜ ǇƻǊ ǎŜǊŜƳ ŎƘŀǾŜ ƴŀ 

ŘŜŎƻƳǇƻǎƛœńƻ ŘŜ ƳŀǘŞǊƛŀ ƻǊƎŃƴƛŎŀ όǇΦ ŜȄΦ ŎƻƭşƳōƻƭƻύΣ ǊŜŎƛŎƭŀƎŜƳ ŘŜ ƴǳǘǊƛŜƴǘŜǎ όǇΦ ŜȄΦ 

ƳƛǊƛłǇƻŘŜǎύ Ŝ ŦŜǊǝƭƛŘŀŘŜ Řƻ ǎƻƭƻ όǇΦ ŜȄΦ ƳƛƴƘƻŎŀǎύΣ ƴƻ ŎƻƴǘǊƻƭŜ ōƛƻƭƽƎƛŎƻ ŘŜ ǇǊŀƎŀǎ όǇΦ ŜȄΦ 

ōŜǎƻǳǊƻǎύ Ŝ ƴŀ ŘƛǎǇŜǊǎńƻ Ŝ ǇƻƭƛƴƛȊŀœńƻ ŘŜ Ǉƭŀƴǘŀǎ όǇΦ ŜȄΦ ƭŜǇƛŘƽǇǘŜǊƻǎύΦ bƻ ŀǎǇŜŎǘƻ 

ŜŎƻƴƾƳƛŎƻΣ ƻǎ ƛƴǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎ ǎńƻ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ ǇŜƭŀ ǇƻƭƛƴƛȊŀœńƻ ŘŜ ŎŜǊŎŀ ŘŜ тр҈ Řŀǎ Ǉƭŀƴǘŀǎ 

ŀƎǊƝŎƻƭŀǎΣ ǘŜƴŘƻ ǾŀƭƻǊ ŜǎǝƳŀŘƻ ŘŜ ōƛƭƘƿŜǎ ŘŜ ŘƽƭŀǊŜǎ ŀƴǳŀƛǎΦ  

hǎ ƛƴǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎ ǘŀƳōŞƳ ǇƻǎǎǳŜƳ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ ƴŀ ƳŜŘƛŎƛƴŀ ƘǳƳŀƴŀ Ŝ ǾŜǘŜǊƛƴłǊƛŀΣ 

ǘŀƴǘƻ ŎƻƳƻ ŀƴƛƳŀƛǎ ǇŜœƻƴƘŜƴǘƻǎ όǇΦ ŜȄΦ ŀǊŀƴƘŀπƳŀǊǊƻƳ [ƻȄƻǎŎŜƭŜǎ ǎǇǇΦ Ŝ ŜǎŎƻǊǇƛńƻπŀƳŀǊŜƭƻ 

¢ȅǝǳǎ ǎŜǊǊǳƭŀǘǳǎύΣ ǉǳŀƴǘƻ ŎƻƳƻ ǾŜǘƻǊŜǎ ŘŜ ŘƻŜƴœŀǎ όǇΦ ŜȄΦ !ŜŘŜǎ ŀŜƎȅǇǝΣ ǘǊŀƴǎƳƛǎǎƻǊ ŘŜ 

ŀǊōƻǾƛǊƻǎŜǎ ŎƻƳƻ ŀ ŘŜƴƎǳŜύΣ ƴŀ ǘŜǊŀǇƛŀ ƭŀǊǾŀƭ όǇΦ ŜȄΦ ǳǎƻ ŘŜ ƭŀǊǾŀǎ ŘŜ ƳƻǎŎŀǎ ǇŀǊŀ ŀǳȄƛƭƛŀǊ ƴŀ 

ǊŜƳƻœńƻ ŘŜ ǘŜŎƛŘƻ ƴŜŎǊƻǎŀŘƻύΣ Ŝ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ ŦƻǊŜƴǎŜ όŀǳȄƛƭƛŀƴŘƻ ƴŀ ǊŜǎƻƭǳœńƻ ŘŜ 

ŎǊƛƳŜǎύ ό/ƻƴǎǘŀƴǝƴƻΣ нлнпύΦ 

!ǇŜǎŀǊ Řŀ ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ Ŝ ŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜ Řƻǎ ƛƴǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎ ǘŜǊǊŜǎǘǊŜǎΣ ƎǊŀƴŘŜ ǇŀǊǘŜ Řƻǎ 

ƎǊǳǇƻǎ ǘŀȄƻƴƾƳƛŎƻǎ ƴńƻ ǎńƻ ƴƻǊƳŀƭƳŜƴǘŜ ŎƻƴǘŜƳǇƭŀŘƻǎ ŜƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻǎ ŘŜ ƭƛŎŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻ 

ŀƳōƛŜƴǘŀƭ ƴƻ .ǊŀǎƛƭΦ ¢ŀƭ ŎŜƴłǊƛƻ ŀŘǾŞƳ ǘŀƴǘƻ Řŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ Řƻ ŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǾłǊƛƻǎ 

ǇǊƻŬǎǎƛƻƴŀƛǎΣ ŜƳ ƴǵƳŜǊƻ Ƴǳƛǘƻ ƳŀƛƻǊ ŜƳ ŎƻƳǇŀǊŀœńƻ ŀƻ ŜǎǘǳŘƻ ŘŜ ǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎ ŜƳ Ŧǳƴœńƻ 

Řŀ ƳŀƛƻǊ ŘƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜΦ !ƭŞƳ Řƛǎǎƻ Ƙł ƻ ƛƳǇŜŘƛƳŜƴǘƻ ǘŀȄƻƴƾƳƛŎƻΣ ŎǳƧƻǎ ǊŜƅŜȄƻǎ ƛƴŎƭǳŜƳ ǇƻǊ 

ŜȄŜƳǇƭƻ ŀ ŘƛŬŎǳƭŘŀŘŜ ƴŀ ƛŘŜƴǝŬŎŀœńƻΣ Ƨł ǉǳŜ ŀƛƴŘŀ Ƙł Ƴǳƛǘŀǎ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ŀ ǎŜǊŜƳ ŘŜǎŎǊƛǘŀǎ 

ǇŜƭŀ ŎƛşƴŎƛŀΣ Ŝ ƎǊǳǇƻǎ ǘŀȄƻƴƾƳƛŎƻǎ όǇΦ ŜȄΦ ƎşƴŜǊƻǎ Ŝ ŀǘŞ ƳŜǎƳƻ ŦŀƳƝƭƛŀǎύ ŎƻƳ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ 

ŘŜ ǊŜǾƛǎƿŜǎ ǘŀȄƻƴƾƳƛŎŀǎ ǇŀǊŀ ǾƛŀōƛƭƛȊŀǊ ŀ Ŏƻƴǎǝǘǳƛœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ƭƛǎǘŀ Řŀǎ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ǾłƭƛŘŀǎΦ 9Ƴ 

ǾƛǊǘǳŘŜ ŘŜǎǎŜǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ŦŀǘƻǊŜǎΣ ƴńƻ ŦƻǊŀƳ ŜƴŎƻƴǘǊŀŘƻǎ ƴŀ ƭƛǘŜǊŀǘǳǊŀ ŜǎǘǳŘƻǎΣ ƴƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ 

ƭƛŎŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŀƳōƛŜƴǘŀƭ Řƻ tŀǊŀƴłΣ ǉǳŜ ƛƴŎƭǳƝǎǎŜƳ ǎƛƳǳƭǘŀƴŜŀƳŜƴǘŜ !ƴƴŜƭƛŘŀΣ !ǊǘƘǊƻǇƻŘŀ 

Ŝ aƻƭƭǳǎŎŀΦ !ǎǎƛƳΣ ŜǎǎŜ ŜǎǘǳŘƻ Ş ƛƴŞŘƛǘƻ Ŝ ƛƴƻǾŀŘƻǊ ƴƻ ƭƛŎŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŀƳōƛŜƴǘŀƭ Řƻ ŜǎǘŀŘƻ 

Řƻ tŀǊŀƴłΦ  
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4. OBJETIVO 

O estudo teve como objetivo realizar o inventário da fauna de invertebrados 

terrestres, pertencentes aos grupos Annelida, Arthropoda e Mollusca, na área de instalação 

da futura barragem do rio Miringuava, em atendimento ao Parecer Técnico n° 3/2022 - 

Nubio-Pr/Ditec-Pr/Supes-Pr emitido pelo IBAMA. Os objetivos específicos foram:  

1. Realizar o inventário da fauna de invertebrados da área de abrangência do 

empreendimento, com base em dados primários e secundários, com especial 

interesse aos táxons terrestres Annelida, Arthropoda e Mollusca;  

2. Identificar e listar as espécies com distribuição na área de abrangência do 

empreendimento, com ênfase em: espécies raras, espécies endêmicas, espécies 

ameaçadas de extinção de acordo com a legislação vigente (nacional e estadual), 

espécies exóticas e de interesse econômico e saúde; 

3. Subsidiar propostas de conservação da fauna de invertebrados da área de 

abrangência do empreendimento. 

5.  METODOLOGIA 

A seguir apresenta-se a caracterização da área de estudo e os procedimentos 

adotados durante o inventário de fauna de invertebrados. 

5.1  ÁREA DE ESTUDO 

5.1.1 Caracterização regional 

O reservatório para abastecimento público do rio Miringuava será instalado no 

município de São José dos Pinhais, Região Metropolitana de Curitiba, Estado do Paraná, 

sobre parte da Bacia Hidrográfica do Rio Miringuava (Alto Miringuava), sendo uma sub-bacia 

integrante da Bacia do Alto Iguaçu (Figura 1).  
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Figura 1: Localização do Empreendimento. Fonte: Sociedade da Água, 2024. 

 

A maior parte da cobertura vegetal da bacia do rio Miringuava é composta por 

sistemas florestais associados à Floresta Ombrófila Mista (ou Floresta com Araucária), nas 

suas subdivisões Montana e Aluvial, e por Formações Pioneiras de Influência Fluvial. 

Regionalmente, a cobertura do solo da bacia hidrográfica apresenta considerável alteração 

antrópica e estão presentes áreas de cultivo de hortaliças, áreas de lazer e recreação 

(chácaras) e plantios esparsos de árvores exóticas como Pinus e Eucalipto (Figura 2).  

Para o inventário de fauna de invertebrados, foram selecionadas áreas com maior 

grau de conservação, em fragmentos significativos com vegetação natural de cada 

fitofisionomia na região do empreendimento. 
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Figura 2: Mapa do uso do solo nas Áreas de Supressão vegetal do futuro Reservatório Miringuava. 

 

5.1.2 Áreas e pontos de amostragem 

Seguindo a legislação estadual (Portaria IAT 051/23 e Instrução Normativa IAT 02/23) 

e o Plano de Trabalho apresentado ao órgão licenciador do empreendimento, o Instituto 

Água e Terra, foram determinadas duas áreas de estudo, considerando a localização do 

futuro reservatório. Uma está situada na Área Diretamente Afetada (ADA) do 

empreendimento onde ocorrerá a supressão da vegetação para a implantação do 

reservatório e outra na Área de Influência Direta (AID), local que corresponderá a futura Área 

de Preservação Permanente do reservatório e não sofrerá intervenção ou corte de 

vegetação.  

Nessas áreas foram determinados nove locais para amostragem sendo, seis locais na 

ADA e três locais na AID (Tabela 2 e Figura 3). Os pontos amostrais foram determinados 

visando contemplar na amostragem o conjunto de fitofisionomias presentes em cada área 

de estudo (ADA e AID). Foram amostradas as fitofisionomias Floresta Ombrófila Mista 

Montana (OMM), Floresta Ombrófila Mista Aluvial (OMA) e Formação Pioneira com 

Influência Fluvial (FPF) (Figura 3) sendo que, na ADA foram amostrados dois locais de cada 
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fitofisionomia e na AID foi amostrado um ponto amostral de cada fitofisionomia pelas 

mesmas metodologias.  

 

 

Figura 3: Mapa de cobertura do solo na ADA do empreendimento e a localização dos respectivos pontos 
amostrais. 

 

Tabela 2: Locais, fitofisionomias e coordenadas de cada área de amostragem. 

Ponto Amostral Área Fitofisionomia Latitude Longitude 

1 (FPF - AID) 

A
ID

 

Formações Pioneiras com Influência 

Fluvial (FPF) 
25°38'27.11"S 49° 4'40.26"O 

2 (OMM - AID) 
Floresta Ombrófila Mista Montana 

(OMM) 
25°38'9.21"S 49° 3'11.90"O 

3 (OMA - AID) Floresta Ombrófila Mista Aluvial (OMA) 25°38'12.86"S 49° 2'57.84"O 

4 (OMM - ADA) 

A
D

A Floresta Ombrófila Mista Montana 

(OMM) 

25°38'53.95"S 49° 3'38.49"O 

5 (OMM - ADA) 25°38'28.21"S 49° 2'50.17"O 
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Ponto Amostral Área Fitofisionomia Latitude Longitude 

6 (OMA - ADA) 
Floresta Ombrófila Mista Aluvial (OMA) 

25°38'22.82"S 49° 2'52.18"O 

7 (OMA - ADA) 25°38'25.90"S 49° 2'5.15"O 

8 (FPF - ADA) Formações Pioneiras com Influência 

Fluvial (FPF) 

25°38'30.98"S 49° 2'15.62"O 

9 (FPF - ADA) 25°38'25.48"S 49° 2'51.82"O 

 

Segue uma descrição de cada fitofisionomia amostrada: 

¶  Floresta Ombrófila Mista Montana (OMM): foram amostrados fragmentos florestais 

em estágio médio e avançado de regeneração, que são constituídos por conjuntos 

arbóreos adensados com dossel de até 15 m de altura. Essas áreas têm a presença 

de Pinheiro-do-Paraná (Araucaria angustifólia), no estrato superior da floresta, e a 

presença de espécies epífitas é bem significativa (Figura 4 e Anexo 5).  

¶ Floresta Ombrófila Mista Aluvial (OMA): essa tipologia é representada por conjuntos 

vegetais localizados ao longo de rios e córregos que se distribuem na área e no 

entorno direto das Formação Pioneira com Influência Fluvial. Foram amostradas 

áreas de estágio médio de sucessão que, apresentam dossel uniforme e denso, 

dominado por árvores com alturas entre 4 e 10 m. São registradas espécies como 

branquilho (Gymnanthes klotzschiana) e a corticeira-do-banhado (Erythrina crista-

galli) (Figura 4 e Anexo 5). A presença de epífitas é menos significativa que na Floresta 

Ombrófila Mista Montana. No caso do ponto 3, apesar da escala do mapa não 

apresentar distribuição da OMA para essa área, a identificação desta fitofisionomia 

foi realizada em campo. 

¶ Formação Pioneira com Influência Fluvial (FPF): essa tipologia está presente nas 

planícies aluviais do rio Miringuava e nos seus afluentes. Foram amostradas áreas 

com estágio médio e avançado de sucessão com uma cobertura vegetal herbácea 

adaptada ao hidromorfismo constante. Entre as espécies características podemos 

citar taboa (Typha domingensis), coerana-amarela (Cestrum corymbosum), entre 

outras (Figura 4 e Anexo 5). 
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Figura 4: Fitofisionomias em cada área amostral da Floresta Ombrófila Mista Montana. 1 - Ponto amostral 2 

(OMM - AID); 2 - Ponto amostral 4 (OMM - ADA); 3 - Ponto amostral 5 (OMM - ADA). 

 
Figura 5: Fitofisionomias em cada área amostral da Floresta Ombrófila Mista Aluvial. 1 - Ponto amostral 3 

(OMA - AID); 2 - Ponto amostral 7 (OMA - ADA); 3 - Ponto amostral 6 (OMA - ADA). 
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Figura 6: Fitofisionomias em cada área amostral das Formações Pioneiras com Influência Fluvial. 1 - Ponto 

amostral 1 (FPF - AID); 2 - Ponto amostral 8 (FPF - ADA); 3 - Ponto amostral 9 (FPF - AID). 
 

5.2 GRUPOS DE ESTUDOS 

Em virtude da grande diversidade mencionada no item 3, e considerando o Parecer 

Técnico n° 3/2022 - Nubio-Pr/Ditec-Pr/Supes-Pr, o presente estudo enfocou os grupos 

Annelida, Arthropoda e Mollusca. Para artropódos terrestres, já foram efetuados estudos da 

fauna de Apidae, em etapas anteriores do processo de licenciamento deste 

empreendimento. Dessa forma o presente estudo elegeu as ordens !ǊŀƴŜŀŜΣ /ƻƭŜƻǇǘŜǊŀΣ 

CƻǊƳƛŎƛŘŀŜΣ [ŜǇƛŘƻǇǘŜǊŀΣ hŘƻƴŀǘŀ Ŝ hǇƛƭƛƻƴŜǎΣ ǇŀǊŀ ŀƳƻǎǘǊŀƎŜƳ Ŝ ƻōǘŜƴœńƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ 

ǇǊƛƳłǊƛƻǎ.  

Esse recorte taxonômico se fez necessário devido à elevada diversidade de espécies 

do Filo Artropoda e ao fato de que, para muitas ordens, não há avaliação quanto ao status 

de ameaça das espécies a nível nacional ou estadual. Além disso, o material técnico para 

trabalho, tais como coleções de referência e chaves de identificação, bem como especialista 

para identificação, não possuem ampla disponibilidade. Assim, as ordens estudadas são as 

que tecnicamente tem mais possibilidade de resolução taxonômica, ou seja, da identificação 

a nível de espécies, gênero ou família do material biológico amostrado, e permitem a 
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avaliação das ocorrências das espécies frente a importância ecológica, econômica, saúde e 

a ocorrência de espécies ameaçadas de extinção. Os métodos de amostragem descritos a 

seguir foram os selecionados para direcionar a efetividade de amostragem e coleta dos 

grupos de fauna de interesse elegidos. 

5.3 AMOSTRAGEM 

5.3.1 CAMPANHAS DE CAMPO E CONDIÇÕES CLIMÁTICAS 

Para a obtenção de dados primários, foram realizadas duas campanhas de campo de 

12 dias de duração cada uma.  As campanhas foram realizadas nas estações da primavera, 

entre os dias 8 e 19 de dezembro de 2023, e verão, entre os dias 17 e 28 de fevereiro de 

2024. Durante esses períodos sazonais, os grupos biológicos alvo do estudo estão em maior 

atividade biológica, dessa forma, são estações que apresentam condições propícias para a 

sua coleta otimizando o esforço amostral e garantindo uma maior eficiência e 

representatividade dos grupos biológicos que ocorrem no local de estudo. 

Os invertebrados são animais ectotérmicos, ou seja, que dependem de fontes 

externas de calor. Dessa forma a temperatura é importante para o desenvolvimento e 

reprodução desses organismos (p. ex. Wolda, 1988). Outros fatores são importantes, como 

o fotoperíodo, que pode determinar o término de um período de diapausa, ou a umidade, 

já que nem todos os organismos possuem mecanismos eficientes para lidar com a 

dessecação (p. ex. gastrópodes). Em função disso a primavera e verão são as estações mais 

favoráveis para a coleta de invertebrados, já que nessas estações são observadas maiores 

médias de pluviosidade e temperatura. 

No que se refere as condições climáticas, durante a campanha da primavera, as 

temperaturas máximas diárias variaram entre de 17°C e 27°C e as temperaturas mínimas 

variaram entre 16°C e 25°C. Foi registrado apenas um evento de chuva, quando ocorreu o 

acumulado diário de 28,4 mm (Figura 7).  

Na campanha do verão, as temperaturas máximas diárias variaram entre 20°C e 25°C 

e as temperaturas mínimas variaram entre 19°C e 24°C. Durante essa campanha, as 

precipitações ocorreram praticamente em todos os dias de amostragem, sendo que no dia 

19 de fevereiro teve uma precipitação acumulada de 47 mm (Figura 7).  
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Enfatiza-se que as buscas ativas de ambas as campanhas foram concentradas nos 

horários sem precipitação no local. A entomofauna de hábitos voadores tem atividade 

limitada durante os períodos de precipitação e por este motivo o esforço amostral de busca 

ativa empregado neste estudo foi realizado apenas em momentos de estiagem.  

 
Figura 7: Dados climáticos durante as campanhas de amostragem. 1 ς Dezembro 2023 (Primavera) e 2 ς 

Fevereiro de 2024 (Verão). Fonte: Estação Curitiba - INMET, 2024. 

 

5.3.2 DESENHO AMOSTRAL E MÉTODOS 

No presente estudo, cada ponto amostral foi amostrado por métodos ativos e 

passivos para estudo de invertebrados (Martin, 1978; Rafael et al. 2012). Os métodos ativos 

aplicados nesse estudo foram: busca ativa, extrator de Winkler, guarda-chuva entomológico 
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e TSBF (Tropical Soil Biology and Fertility). Os métodos passivos aplicados foram armadilhas 

do tipo Pantrap, Pitfall e Malaise. Os métodos utilizados são eficientes para a coleta de 

diferentes grupos de invertebrados, de solo e voadores, assim, são eficientes para 

contemplar cada grupo de fauna estudado.  

Cada ponto amostral teve a aplicação de todos os métodos elencados acima e 

descritos em detalhe na tabela 3. Resumidamente, no caso de métodos ativos, cada ponto 

amostral foi composto por busca ativa, 2 pontos de extrator de Winkler, 2 pontos de guarda-

chuva entomológico e 3 monolitos de solo da técnica TSBF. No que se refere a métodos 

passivos, cada ponto amostral teve 10 armadilhas Pitfall, 1 conjunto de Pantrap, e 1 

armadilha Malaise. Os métodos ativos foram aplicados no entorno de cada ponto amostral 

e os métodos passivos foram instalados ao longo de um transecto, conforme Anexo 5.  A 

tabela 3 apresenta a descrição de cada método amostral e do esforço executado em cada 

área por campanha e total do estudo. 

Após a coleta, as amostras foram acondicionadas em temperatura ambiente e fixadas 

em solução alcoólica 70% para posterior triagem, montagem e identificação. 

Especificamente para anelídeos, os indivíduos coletados foram conservados em álcool 92% 

e conservados em refrigerador (-4°C) em laboratório. No caso de Lepidoptera e Odonata os 

exemplares foram coletados e acondicionados em envelopes de papel, os quais foram 

rotulados e acondicionados em pote plástico em campo. Ao retornar de campo os envelopes 

foram colocados em refrigerador até que fossem analisados e preparados para montagem. 

O processo de montagem e identificação está descrito no item 5.3.3. 
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Tabela 3: Método amostral e esforço amostral. 

Aplicação do Método Amostral Esforço amostral  Aplicação do método 

Busca ativa  

Procura de invertebrados em micro 

habitats (ex. serapilheira, e vegetação, 

troncos caídos, rochas, etc.) e captura 

com auxílio de rede entomológica e 

pinças.  

No conjunto dos nove pontos de 

amostragem a metodologia foi executada 

por 4 profissionais durante manhã, tarde e 

noite, com total de 8h por profissional. O 

esforço amostral contemplou 6 dias, por 

campanha.  

Total de horas por campanha: 192 horas. 

Total de horas do estudo: 384 horas.  

Guarda-chuva entomológico 

As amostragens foram realizadas por 

bateção da vegetação (substrato 

herbáceo superior) e coleta dos 

invertebrados que caíram sobre o pano 

branco (ex. aranhas e insetos), com 

auxílio de pinças e aspirador 

entomológico. 

Foram feitas duas coletas em cada um dos 

nove pontos amostrais, totalizando 18 por 

campanha. 

A metodologia foi executada por 2 

profissionais.  

Total por campanha: 18 pontos. 

Total do estudo: 36 pontos. 
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Extrator de winkler 

As amostras de serapilheira foram 

posicionadas em uma peneira para 

separar os invertebrados da matéria 

vegetal, sendo posteriormente levadas 

para laboratório para secagem no 

extrator de Winkler. 

Foram feitas duas coletas cada qual de 1 m2 

em cada um dos nove pontos amostrais, 

totalizando 18 m2 por campanha. 

A metodologia foi executada por 2 

profissionais.  

Total por campanha: 18 m². 

Total de horas do estudo: 36 m². 

 

aŞǘƻŘƻ ά¢{.Cέ 

Os monolitos de solo com medidas de 

0,25 x 0,25 m de lado e profundidade de 

0,2 metros, foram escavados em 

distância superior a 20 metros, evitando 

pseudo-repetição.  

Em cada um dos nove pontos de 

amostragem a metodologia foi executada 

por 3 profissionais durante manhã e tarde, 

os quais escavaram 3 monolitos por ponto 

amostral. 

O método foi aplicado apenas na campanha 

de verão, totalizando 27 monolitos de solo 

escavados.  

Total por campanha: 27 monolitos. 

Total do estudo: 27 monolitos. 
 



    
 

27 
 

Armadilhas do tipo pitfall 

Em cada ponto amostral, por campanha, 

foram instaladas armadilhas pitfalls em 

linha. Cada pote possuía volume de 500 

ml sendo, que 5 deles continham iscas 

(p. ex. frutas fermentadas, carne em 

decomposição) e 5 apenas com o 

material para preservação dos 

espécimes. 

 

Nos nove pontos de amostragem foram 

instalados 90 potes de armadilhas em cada 

campanha, (10 por ponto), que 

permaneceram ativas 24 horas, durante 5 

dias. 

Total de horas por campanha: 10.800 

horas. 

Total de horas do estudo: 21.600 horas.  

Armadilha Malaise 

A armadilha foi instalada com 2 metros 

de comprimento e 1 m de altura, 

cobrindo 2 m² de área. A fauna foi 

coletada em um pote plástico contendo 

álcool 70% acoplado à armadilha. 

Em cada um dos nove pontos de 

amostragem foi instalada uma armadilha 

por campanha, que permaneceu ativa 24 

horas, durante 5 dias.  

Portanto no total havia 9 armadilhas por 

campanha. 

Total de horas por campanha: 1.080 horas. 

Total de horas do estudo: 2.160 horas.  
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Armadilhas do tipo Pan-trap: 

A armadilha foi composta por um 

conjunto de três bandejas plásticas de 

colorações azul, amarelo e branco. No 

interior das bandejas foram colocados 

água e detergente, além de solução 

preservadora (álcool 70%). 

 

Em cada um dos nove pontos de 

amostragem foi instalado um conjunto de 3 

armadilhas por campanha. As armadilhas 

ficaram ativas por 24 horas, durante 5 dias. 

Portanto no total havia 27 armadilhas. 

Total de horas por campanha: 3.240 horas. 

Total de horas do estudo: 6.480 horas. 
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5.3.3 TRIAGEM, MONTAGEM E IDENTIFICAÇÃO  

As amostras coletadas foram encaminhadas para laboratório para passar pelas 

etapas de triagem, montagem e identificação. Durante o processo de triagem, as 

amostras foram analisadas individualmente em lupa e os espécimes foram separados 

pelos táxons de interesse do estudo: Annelida, Arthopoda e Mollusca (Figura 8). Os 

dados de cada amostra foram anotados em fichas contendo os dados originais de coleta 

bem como os dados de triagem. Posteriormente, as fichas foram digitalizadas e os dados 

planilhados em formato excel para a análise dos dados.   

Após a triagem, os exemplares das ordens Hymenoptera (Formicidae), 

Coleoptera, Lepidoptera e Odonata passaram por processo de montagem e secagem 

dos exemplares para identificação (Figura 8). Esse processo é necessário para preservar 

a visualização das estruturas morfológicas dos indivíduos para a identificação e para o 

ǘƻƳōŀƳŜƴǘƻ Řƻ άǾƻǳŎƘŜǊέ na coleção de referência. Para os grupos taxonômicos 

Annelida e Molusca e Aracnida e Opilionesos, os exemplares foram preservados e 

identificados em via líquida.  

A taxonomia dos invertebrados é extremamente complexa, devido a elevada 

diversidade (Eisenhauer & Hines, 2021) e ao fato que muitas espécies não são 

conhecidas ainda pela ciência (Cardoso et al. 2011). Os exemplares coletados, após a 

triagem e montagem, passaram por identificação por especialistas em taxonomia dos 

respectivos grupos. A identificação ocorreu ao menor nível taxonômico possível por 

meio da utilização de bibliografia especializada e comparação com material testemunho 

presentes em museus/coleções, sendo utilizadas morfoespécies quando não era 

possível atingir uma identificação ao nível específico.  

Para Arthopoda, a identificação ocorreu para as ordens !ǊŀƴŜŀŜΣ /ƻƭŜƻǇǘŜǊŀΣ 

CƻǊƳƛŎƛŘŀŜΣ [ŜǇƛŘƻǇǘŜǊŀΣ hŘƻƴŀǘŀ Ŝ hǇƛƭƛƻƴŜǎΦ Os profissionais taxônomos consultados 

durante o processo de identificação são apresentados na Tabela 1. O material que não 

pertencia ao grupo de interesse do estudo foi processado e tombado na coleção de 

referência (Anexo 3) para que possa ser estudado futuramente no âmbito acadêmico.  

Durante o processo de identificação, foi realizada uma análise especial com 

vistas a identificar espécies de interesse, especialmente as citadas em alguma categoria 

de ameaça ao nível estadual e nacional, de interesse econômico, de interesse em saúde 
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e espécies exóticas. De forma geral, essas espécies apresentam taxonomia conhecida, 

sendo possível a individualização dos exemplares. A avaliação do status de ameaça 

também foi realizada para as morfoespécies identificadas em nível de gênero e família. 

 

Figura 8: Processo de triagem de material e montagem de material biológico realizado em laboratório 
entomológico. 
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A seguir serão descritos os métodos utilizados para identificação de cada um dos 

grupos de interesse. 

5.3.3.1. Annelida 

A taxonomia desses organismos é bastante complexa e a identificação se baseia 

em caracteres externos, como o clitelo, poros dorsais, marcas genitais, cerdas corporais, 

prostômio e boca. Após a análise de caracteres externos, é feita a dissecação do 

organismo com o auxílio de equipamentos cirúrgicos e uma lupa estereomicroscópio 

fazendo um corte na região dorsal e internamente se contando em quais segmentos se 

encontram as espermatecas, a forma e a posição das glândulas calcíferas, posição da 

moela e vesículas seminais. Foi utilizada a chaves de identificação de Reynolds (1996). 

Os exemplares coletados no presente estudo foram tombados em uma coleção de 

referência, para que sejam futuramente acessadas por taxônomos, em estudos 

científicos especializados. 

5.3.3.2. Mollusca 

Para a identificação sistemática dos moluscos foram efetuadas análises 

conquiliométricas para os Gastrópodes com concha externa, contabilizando as voltas 

nepiônicas e costelas da protoconcha. Também se verificou a espessura do debrum e 

tamanho de columela e perístoma, sendo estes dados comumente avaliados na 

literatura para identificação taxonômica do grupo. Para os Gastrópodes de concha 

interna, foram feitas análises morfológicas de tentáculos e franjas, e observada a 

coloração, com presença de padrões específicos para determinadas espécies. Observou-

se ainda a posição do ocelo dentro dos tentáculos e ausência ou presença de franjas, 

característica esta fundamental para identificação de alguns gêneros. Todas estas 

análises foram feitas utilizando-se lupa estereoscópica, pinças e estilete. Algumas 

medidas necessárias foram feitas com paquímetro de precisão. Na identificação foi 

consultada bibliografia especializada, p. ex. Gernet et al. (2018), Simone (2006), Simone 

(2011), Solem (1978) e Wade et al. 2001). 

5.3.3.3. Arachnida (Araneae e Opiliones) 

Os aracnídeos (opiliões e aranhas) foram triados e identificados por método 

visual com auxílio de microscópio estereoscópico. Para a ordem Araneae as famílias de 
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indivíduos jovens e adultos foram determinadas através da chave dicotômica de 

Brescovit et al. (2002) e revisões taxonômicas atualizadas de famílias de aranhas quando 

necessário. Utilizou-se principalmente caracteres dos órgãos reprodutivos (palpos dos 

machos e epígino das fêmeas). Para a ordem Opiliones determinações foram 

determinadas com base em Pinto-da-Rocha & Giribet (2007), e complementadas por 

revisões de famílias e gêneros conforme a disponibilidade de literatura, utilizando 

principalmente caracteres do pedipalpo, pernas (forma, presença de espinhos), 

opérculo genital, cômoro ocular, entre outros. 

5.3.3.4. Formicidae 

Para o processo de identificação as formigas foram inicialmente separadas em 

morfoespécies com o uso de um estereomicroscópio, utilizando principalmente os 

caracteres do nodo peciolar, estriação, espinhos ou prolongamentos, lamelas, cabeça 

(p. ex. presença de olhos, carena frontal, número de segmentos da antena e forma da 

mandíbula). Nesse processo os espécimes de Formicidae são agrupados por 

características morfológicas e separados para o processo de montagem. O material foi 

identificado até o nível de gênero por meio das chaves de identificação disponíveis em 

Baccaro et al. (2015). Quando possível a identificação foi feita até o nível de espécies, 

por meio da literatura taxonômica disponível. As seguintes fontes foram utilizadas para 

identificação em nível de espécie: Acromyrmex τ Gonçalves (1961); Gnamptogenys τ 

Lattke et al. (2007), Camacho et al. (2020); Holcoponera - Camacho et al. (2020); Labidus 

τ Watkins (1976); Linepithema τ Wild (2007); Neivamyrmex τ Watkins (1976); 

Octostruma τ Brown Jr & Kempf 1960); Odontomachus τ Brown Jr (1976); Oxyepoecus 

τ Albuquerque e Brandão (2009); Neoponera e Pachycondyla τ Mackay e Mackay 

2010); Pheidole ς Wilson (2003); Wasmannia τ Longino e Fernández (2007).  

5.3.3.5. Coleoptera 

Para a identificação, a observação das características morfológicas externas foi 

feita com exemplares secos e alfinetados. Para tanto foram utilizados principalmente 

caracteres da cabeça (p. ex. número e forma de segmentos da antena, estrias), protórax 

(p. ex. estrias, forma), élitros (p. ex. estrias) e genitália (p. ex. forma dos parâmeros e 

edeago). Quando necessário os exemplares foram fervidos em água destilada por cerca 

de quatro minutos, para limpeza e amolecimento do exoesqueleto e musculatura. Após 
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esse procedimento os espécimes eram levados ao estereomicroscópio para dissecção 

da genitália com o auxílio de pinças de ponta fina e microestiletes. As identificações 

foram feitas utilizando chaves de identificação, p. ex. Vaz-de-Mello et al. (2011), 

Caterino & Tishechkin (2013), Caterino & Tishechkin (2020), Casari et al. (2024). 

5.3.3.6. Odonata 

A identificação foi feita através da observação de características morfológicas 

diagnósticas, principalmente da asa, forma e venação, de exemplares secos sob 

estereomicroscópio. Quando necessário, exemplares machos foram umedecidos com 

amônia na região da genitália secundária, a fim de amolecer o tecido para everter e 

tornar visível a vésica espermális, estrutura importante para a diagnose. As 

identificações de gênero foram, em sua maioria, baseadas nos livros "Damselfly Genera 

of the World" e "Dragonfly Genera of the World" (Garrison, Ellenrieder & Louton, 2010) 

que possuem chaves bem estruturadas para os gêneros de Odonata. Para a identificação 

a nível de espécie, foram utilizados trabalhos de descrição e revisão com chaves de 

identificação, além de comparação com espécimes previamente identificados. Seguem 

alguns exemplos de referências utilizadas: Argentagrion (Ellenrieder, 2008), 

Erythrodiplax (Borror, 1942; Paulson, 2003), Hetaerina (Garrison, 1990), Heteragrion 

(Lencioni, 2013), Oxyagrion (Costa, 1978). 

5.3.3.7. Lepidoptera 

Para a identificação dos lepidópteros, realizou-se a análise da morfologia 

externa, principalmente dos padrões alares (ex. coloração das escamas e venação). Para 

chegar em nível de superfamília e família, utilizou-se as chaves propostas por Carneiro 

et al. (2024). Para a identificação específica, utilizou-se uma lista de espécies de 

Lepidoptera para a região de Curitiba (Orlandin et al. 2023), guias de identificação de 

borboletas (Orlandin et al., 2020; Rosa & Freitas, 2020), consulta de fotografias do 

material tipo (Warren et al. 2024), além da comparação com espécimes já identificados 

na Coleção de Lepidoptera da Universidade Federal do Paraná.  

5.3.4 DADOS SECUNDÁRIOS 

Para a obtenção de dados secundários e a composição da lista de espécies da 

região, foram realizadas pesquisas por trabalhos científicos e coleções biológicas com 
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fauna de invertebrados. A pesquisa de artigos científicos foi realizada na plataforma 

Scielo Brasil (www.scielo.com.br ǳǘƛƭƛȊŀƴŘƻ ŀ ŎƻƳōƛƴŀœńƻ ŘŜ ǇŀƭŀǾǊŀǎ άǘłȄƻƴ ŘŜ 

ƛƴǘŜǊŜǎǎŜέ Ҍ άƳǳƴƛŎƝǇƛƻέΦ Foram considerados para a busca os municípios de São José 

dos Pinhais, Piraquara, Campina Grande do Sul, Quatro Barras, Curitiba, Colombo e 

Tijucas do Sul. Para pesquisa foram selecionados periódicos da área de zoologia, 

ecologia e meio ambiente como Revista Brasileira de Zoologia, Revista Brasileira de 

Entomologia e Zoologia (Curitiba). Os resultados da pesquisa, foram avaliados, sendo 

utilizados os artigos relacionados com o tema que apresentavam registro de espécies 

nos filos Annellida, Arthropoda e Mollusca (Anexo 6).  

A pesquisa de dados de registros de espécies em museu ocorreu a partir da 

plataforma SiBBr - Sistema de Informação sobre a Biodiversidade Brasileira. Para a 

compilação da base de dados foram consultadas duas coleções: (1) Coleção 

Entomológica Padre Jesus Santiago Moure (DZUP) para os táxons Aphoidea, 

Dermaptera, Diptera, Formicidae, Hemiptera, Lepidoptera, Plecoptera e Trichoptera e; 

(2) Coleção Entomológica do Setor Palotina da Universidade Federal do Paraná para 

táxon de Coleoptera. Foram selecionadas essas coleções pois, o DZUP é referência 

nacional como centro de taxonomia pela formação de profissionais e grande acervo, 

com especial representação da fauna regional foco desse estudo.    

A compilação de dados secundários considerou somente os espécimes 

identificados ao nível específico. Assim, os registros com identificação morfoespeciadas 

a nível taxonômico superior (ex. gênero, família ou tribo) não foram considerados. No 

caso de registro de espécies novas, quando assim indicadas pelos autores originais, estas 

foram incluídas na listagem para comparação. 

5.3.5 ANÁLISE DE DADOS PRIMÁRIOS  

Para a análise de dados primários foram analisadas todas as unidades 

taxonômicas reconhecíveis identificadas no presente estudo, sendo, portanto, a soma 

das espécies e morfoespécies. 

Para avaliar a eficiência amostral da obtenção dos dados primários, foi 

confeccionada uma curva de acumulação de espécies para todo o estudo considerando 

cada campanha e uma por fitofisionomia amostrada. A curva de acumulação para todo 

o estudo foi construída considerando a abundância e riqueza de espécies registradas na 

http://www.scielo.com.br/
https://sibbr.gov.br/
https://collectory.sibbr.gov.br/collectory/public/show/dr75
https://collectory.sibbr.gov.br/collectory/public/show/dr81
https://collectory.sibbr.gov.br/collectory/public/show/dr83
https://collectory.sibbr.gov.br/collectory/public/show/dr80
https://collectory.sibbr.gov.br/collectory/public/show/dr79
https://collectory.sibbr.gov.br/collectory/public/show/dr76
https://collectory.sibbr.gov.br/collectory/public/show/dr74
https://collectory.sibbr.gov.br/collectory/public/show/dr72
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ADA do empreendimento para cada campanha, independente do ponto amostral ou 

fitofisionomia. Já, para cada fitofisionomia, as curvas de acumulação foram construídas 

com a abundância e riqueza de espécies registradas na ADA.  

Para descrever os padrões de riqueza e abundância de cada táxon entre as áreas 

e fitofisionomias do empreendimento, foi determinada a riqueza de espécies e 

abundância de indivíduos para cada área (ADA ou AID) e para cada fitofisionomia 

estudada. Para descrever a estrutura da comunidade de cada táxon, foram 

determinados os índices de Shannon-Wienner, dominância e equitabilidade de Simpson 

(Magurran, 2011). As métricas de diversidade foram determinadas individualmente para 

os táxons Annelida, Molusca, !ǊŀƴŜŀŜΣ /ƻƭŜƻǇǘŜǊŀΣ CƻǊƳƛŎƛŘŀŜΣ [ŜǇƛŘƻǇǘŜǊŀΣ hŘƻƴŀǘŀ Ŝ 

hǇƛƭƛƻƴŜǎ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀƴŘƻ ƻǎ ŘŀŘƻǎ Řŀ !5! Ŝ !L5 Řƻ ŜƳǇǊŜŜƴŘƛƳŜƴǘƻΦ  

O índice de Shannon-Wienner considera o número de indivíduos e espécies, 

variando entre 0 para comunidades com um único táxon para valores altos em 

comunidades com muitos táxons, cada qual com poucos indivíduos. A fórmula utilizada 

foi a seguinte: 

 

 

A dominância foi calculada pelo índice de Simpson (D) onde, o valor do índice 

indica a probabilidade de dois indivíduos escolhidos ao acaso na comunidade 

pertencerem à mesma espécie. A fórmula utilizada foi a seguinte: 

 

A equitabilidade foi calculada pelo índice de equitabilidade de Simpson (E 1/D) 

que é calculado dividindo a forma recíproca do índice de Simpson pelo número de 

espécies da amostra (Magurran, 2011). Os limites dos índices de equitabilidade e 

dominância ocorrem entre 0 a 1, sendo que quanto mais próximo de 1 maior a 

dominância ou equitabilidade na comunidade. Esses índices são considerados, dentre as 

métricas disponíveis, as medidas mais robustas, pois de são pouco influenciados pela 
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riqueza total de espécies e são calculados principalmente com base na abundância de 

cada espécie na comunidade (Magurran, 2011). 

Para descrever a concorrência e o compartilhamento das espécies foram 

construídos diagramas de Venn para cada táxon, considerando a área de ocorrência 

(ADA ou AID) e as fitofisionomias em que foram registradas na ADA. Para descrever a 

composição e distribuição de espécies entre os pontos amostrais, foi realizada uma 

análise de similaridade. Para isso, foram utilizados dados qualitativos 

(presença/ausência), sob o método de agrupamento de média aritmética não 

ponderada, utilizando o índice de similaridade de Jaccard. As análises foram realizadas 

nos programas estatísticos PAST versão 1.44 (Hammer et al., 2001).  

Com base na lista de espécies registradas por dados primários e secundários, foi 

analisada a ocorrência de espécies ameaçadas a nível nacional, para os grupos que 

apresentam espécies constantes na Portaria MMA 148/2022, e para o Estado do Paraná 

- anexos II e III do Decreto n° 3148 de 15 de junho de 2004. Além disso, com base em 

bibliografia, foi avaliada a ocorrência de espécies exóticas e invasoras com base na Lista 

de Espécies Invasoras do Brasil, Instituto Horus e artigos científicos, assim como espécies 

de interesse econômico ou de saúde pública (p. ex.  artigos científicos como Porto & 

Brazil, 2010). Todas as espécies consideradas de interesse para o empreendimento 

foram discutidas em itens específicos dos resultados.  

Por fim, foram elaboradas a lista de ocorrência de todas as espécies na região de 

estudo, contendo o status de ameaça com base nas listas oficiais, e a lista de 

espécies/morfoespécies registradas nos dados primários por fitofisionomia e área de 

ocorrência. Essas listagens poderão subsidiar propostas de conservação da fauna de 

invertebrados da área de abrangência do empreendimento. 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

6.1 DADOS SECUNDÁRIOS 

Conforme os dados secundários, foram registradas 1.902 espécies de potencial 

ocorrência para o empreendimento, pertencentes a 4 Filos, 13 Classes, 31 Ordens 

(Anexo 7). Dentre essas, 26 foram consideradas pelos autores como espécies novas 

segundo a bibliografia de referência, das quais 16 eram de anelídeos, 8 de Lepidoptera 

e 2 de Hemiptera. 
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Do total de espécies, a maioria (1.796 espécies) correspondiam a artrópodos, 

como o esperado, devido à grande diversidade do grupo, seguido por anelídeos (45 

espécies), moluscos (36 espécies) e planárias (25 espécies) (Figura 9). Já ao considerar 

as classes taxonômicas, os insetos representaram a maioria das espécies de 

invertebrados (78%), seguido por aracnídeos (15%) (Figura 10). Novamente, tal 

resultado evidencia o padrão esperado, já que são grupos megadiversos. 

 

 

Figura 9: Proporção das espécies em cada um dos filos de invertebrados terrestres registrados nos 
dados secundários. 
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Figura 10: Riqueza de espécies de invertebrados das classes taxonômicas encontradas na análise de 
dados secundários. 

 

6.2 DADOS PRIMÁRIOS 

6.2.1 PARÂMETROS DA DIVERSIDADE DA COMUNIDADE DE INVERTEBRADOS  

Foram realizadas duas campanhas no presente estudo, sendo que na campanha 

da primavera foram coletados e triados para análise 2.928 indivíduos de 412 espécies, 

número maior em comparação com a campanha do verão, quando foram coletados e 

triados para análise 2.013 indivíduos de 308 espécies. Essa diferença pode ser indicada 

pela precipitação mais acentuada observada durante a segunda campanha, já que 

nessas condições a maioria dos invertebrados procura abrigo e reduz sua locomoção, 

dificultando tanto a busca ativa quanto a efetividade das armadilhas.  

No total, foram analisados 4.941 indivíduos, pertencentes a 341 morfoespécies 

e 210 espécies, conforme apresentada no Anexo 7, que representa a lista de 

invertebrados analisados no estudo. Dentre os grupos analisados, Formicidae foi o mais 
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abundante e Coleoptera teve a maior riqueza de espécies (Figura 11). A maior 

abundância e riqueza destes grupos era esperada, pois são os grupos de alta diversidade 

regional e as metodologias utilizadas, especialmente as armadilhas pitfall e pan trap 

capturam principalmente a fauna de solo, como é o caso de grande parte das formigas 

e besouros. 

Em contrapartida, as menores riquezas foram de Annelida e Mollusca, grupos 

menos diversos que os artrópodos, e a menor abundância foi de Odonata, já que é um 

grupo quase que unicamente coletado através da busca ativa (Tabela 4 e Figura 11). 
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Tabela 4: Riqueza e abundância dos grupos de interesse nas fitofisionomias, considerando ambas as campanhas. N= Número de indivíduos. S= Número de espécies. 
OMA= Floresta Ombrófila Mista Aluvial. OMM= Floresta Ombrófila Mista Montana. FPF= Formação Pioneira Fluvial.  

  Lepidoptera Formicidae Odonata Coleoptera Araneae Opiliones Mollusca Annelida Total  

Fitofisionomia/Área N S N S N S N S N S N S N S N S N S 

OMA 142 69 613 66 13 6 234 81 96 48 23 10 41 4 53 4 1215 288 

AID 47 29 372 50 8 4 153 56 56 32 8 4 4 2 2 1 650 178 

ADA 95 46 241 41 5 4 81 43 40 25 15 6 37 3 51 4 565 172 

OMM 140 56 1310 87 11 8 276 91 127 52 49 9 38 7 10 1 1961 311 

AID 92 45 565 61 7 6 118 52 63 34 19 8 17 4 5 1 886 211 

ADA 48 21 745 68 4 2 158 50 64 27 30 6 21 5 5 1 1075 180 

FPF 241 84 1173 67 47 19 133 59 92 44 13 5 31 3 35 2 1765 283 

AID 98 43 413 37 35 16 84 42 34 20 1 1 4 1 11 2 680 162 

ADA 143 59 760 59 12 6 49 26 58 31 12 5 27 3 24 2 1085 191 

Total Geral 523 144 3096 103 71 26 643 152 315 99 85 14 110 9 98 4 4941 551 
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Figura 11: Número de espécies por táxon 

 

Ao analisar as fitofisionomias, a maior abundância foi encontrada na Floresta 

Ombrófila Mista Montana (1.961 indivíduos), bem como o maior número de espécies 

(311 espécies). A segunda maior abundância foi observada na Formação Pioneira de 

Influência Fluvial (1.765 indivíduos), seguida pela Floresta Ombrófial Mista Aluvial (1.215 

indivíduos). No que se refere a à riqueza observou-se o inverso: a Floresta Ombrófila 

Mista Aluvial teve 288 espécies, enquanto a Formação Pioneira Fluvial teve 283 

espécies. 

Ao se comparar os pontos amostrais da ADA com os da AID, nota-se que na 

Floresta Ombrófila Mista Aluvial há maior abundância e riqueza que na AID. Na Floresta 

Ombrófila Mista Montana a maior quantidade de indivíduos está na ADA, mas a maior 

riqueza na AID. Já na Formações Pioneiras com Influência Fluvial a maior abundância e 

riqueza foram encontradas na ADA. Foi constatado então que cada fitofisionomia tinha 

um padrão distinto em relação à fauna presente na ADA e AID.  

Quando analisamos composição das comunidades entre as áreas e as 

fitofisionomias, todas apresentam baixa similaridade e nota-se que apesar da Floresta 

Ombrófila Mista Aluvial estar em agrupamentos diferentes, em geral as mesmas 
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fitofisionomias possuem similaridade maior entre si do que com outras fitofisionomias 

(Figura 12). 

 

Figura 12: Análise de agrupamento da fauna nas áreas do presente estudo considerando ambas as 
campanhas e utilizando o índice de similaridade de Jaccard. OMM= Floresta Ombrófila Mista 

Montana; OMA= Floresta Ombrófila Mista Aluvial; FPF= Formações Pioneiras Fluviais. 

 

Quando analisamos aos parâmetros descritores das comunidades por táxon e 

área, todos os táxons têm maior riqueza de espécies (Indice de Shannon, H) na AID 

quando comparada na ADA, salvo para Formicidae e Annelida. Quando avaliamos a 

equitabilidade (Simpson 1-D) dos táxons, os táxons têm maior equitabilidade que 

dominância nas áreas estudas, salvo para Mollusca na ADA e Annelida na AID, onde a 

dominância é maior que equitabilidade (Tabela 5). Em Mollusca, há uma dominância 

maior de uma espécie, no caso Meghimatium pictum, que representou 77 do total de 

110 moluscos registrados no presente estudo (vide item 6.6. para maiores informações 

sobre a espécie). Similarmente em anelídeos a dominância foi maior pela presença de 

Lumbricina sp.1 (54 do total de 98 indivíduos). Por outro lado, a menor dominância e 

consequentemente maior índice de Simpson foi observado em Coleoptera, grupo no 

qual foi observado a maior riqueza. 
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Tabela 5: Parâmetros da diversidade do presente estudo para cada grupo taxonômico enfocada, com distinção entre a ADA e AID. 

Parâmetro 
Araneae Opiliones Coleoptera Lepidoptera Odonata Formicidae Mollusca Annelida 

ADA AID ADA AID ADA AID ADA AID ADA AID ADA AID ADA AID ADA AID 

Riqueza 63 63 10 10 80 115 87 95 10 22 86 81 7 5 4 2 

Abundância 162 153 57 28 288 355 286 237 21 50 1746 1350 85 25 80 18 

Dominância 0,031 0,021 0,212 0,228 0,023 0,017 0,035 0,027 0,119 0,055 0,039 0,048 0,534 0,427 0,364 0,575 

Simpson 1-D 0,969 0,979 0,788 0,773 0,977 0,983 0,965 0,973 0,881 0,945 0,961 0,952 0,466 0,573 0,636 0,425 

Shannon_H 3,891 4,045 1,899 1,968 4,072 4,452 3,987 4,235 2,260 3,034 3,683 3,606 1,026 1,192 1,127 0,619 
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Para ambas as campanhas a curva de suficiência amostral não teve tendência de 

estabilização (Figura 13). Quando analisado o esforço amostral aplicado em cada 

fitofisionomia nas duas campanhas, a curva de avalição do esforço amostral também 

não se estabilizou. Considerando a grande quantidade de táxons amostrados no estudo, 

de diferentes filos, cada qual diferentes durações do ciclo de vida, além de que as 

campanhas nas estações primaveram e verão são mais propícias para a amostragem de 

invertebrados, não era esperada uma estabilização da curva devido ao grande 

incremento de espécies nos eventos amostrais. 

 

Figura 13: Curva de rarefação amostral para o estudo e para cada fitofisionomia. 1 ς Curva de 
rarefação para a primavera (2023) e verão (2024); 2 ς Curva de rarefação para a Floresta Ombrófila 

Mista Aluvial; 3 ς Curva de rarefação para a Floresta Ombrófila Mista Montana; 4 ς Curva de rarefação 
para as Formações Pioneiras com Influência Fluvial. 

 

Ao analisar os grupos, nota-se que a curva de rarefação da maioria não atinge 

uma assíntota, à exceção de Formicidae e Annelida (Figuras 14-21). No caso de Annelida 
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há baixa riqueza e considerável abundância, enquanto no caso de Formicidae há uma 

alta abundância por serem seres sociais, o que explica a curva atingir a assíntota. 

Já ao comparar as estações dentro de cada grupo, em grande parte a curva de 

rarefação teve padrão similar considerando o intervalo de confiança de 95% (Figuras 14-

21). A maior variação entre as curvas da primavera e verão foi encontrada em Annelida, 

o que era esperado em virtude da utilização do método de amostragem específico TSBF.  

 

Figura 14: Curva de rarefação individual de Coleoptera. 1 - Toda a fauna do táxon registrada no 
presente estudo. 2 - Comparação entre a fauna do táxon nas estações Primavera (2023) e Verão 

(2024). 

 

Figura 15: Curva de rarefação individual de Lepidoptera. 1 - Toda a fauna do táxon registrada no 
presente estudo. 2 - Comparação entre a fauna do táxon nas estações Primavera (2023) e Verão 

(2024). 
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Figura 16: Curva de rarefação individual de Odonata. 1 - Toda a fauna do táxon registrada no presente 
estudo. 2 - Comparação entre a fauna do táxon nas estações Primavera (2023) e Verão (2024). 

 

 

Figura 17: Curva de rarefação individual de Formicidae. 1 - Toda a fauna do táxon registrada no 
presente estudo. 2 - Comparação entre a fauna do táxon nas estações Primavera (2023) e Verão 

(2024). 

 

 

Figura 18: Curva de rarefação individual de Mollusca. 1 - Toda a fauna do táxon registrada no presente 
estudo. 2 - Comparação entre a fauna do táxon nas estações Primavera (2023) e Verão (2024). 

 



   
 

47 
 

 

Figura 19: Curva de rarefação individual de Annelida. 1 - Toda a fauna do táxon registrada no presente 
estudo. 2 - Comparação entre a fauna do táxon nas estações Primavera (2023) e Verão (2024). 

 

 

Figura 20: Curva de rarefação individual de Araneae. 1 - Toda a fauna do táxon registrada no presente 
estudo. 2 - Comparação entre a fauna do táxon nas estações Primavera (2023) e Verão (2024). 

 

Figura 21: Curva de rarefação individual de Opiliones. 1 - Toda a fauna do táxon registrada no 
presente estudo. 2 - Comparação entre a fauna do táxon nas estações Primavera (2023) e Verão 

(2024). 
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6.2.2 RIQUEZA E ABUNDÂNCIA DE ESPÉCIES DA COMUNIDADE POR TÁXON 

6.2.2.8 Annelida 

Foram analisados 98 indivíduos, pertencentes a 4 morfoespécies de anelídeos, 

das quais 2 ocorreram na primeira campanha e mais duas na segunda campanha, 

quando se complementou a busca ativa com a utilização da metodologia TSBF. As 

morfoespécies mais abundantes foram os anelídeos do gênero Lumbricina sp.1 (54 

indivíduos) e Amynthas sp. (26 indivíduos) (Figura 22), enquanto a menos abundante foi 

a sanguessuga Hirudinea sp. (2 indivíduos). A morfoespécie Lumbricina sp.1 foi a mais 

abudante em todas as fitofisionomias (Figura 23). 

 

Figura 22: Espécies de anelídeos de solo encontradas no presente estudo. 1 - Amynthas sp. 
(Megascolecidae); 2 - Lumbricina sp.1; 3 - Lumbricina sp.2; 4 - Lumbricina sp.3 

 

No que se refere a ocorrência das espécies nas áreas, duas espécies têm 

distribuição exclusivamente na ADA, enquanto nenhuma espécie é exclusiva da AID e, 

duas espécies ocorrem em ambas as áreas (Figura 23). Dentre o total de minhocas 

coletadas (96), Lumbricina sp.1 foi a espécie mais abundante, com 22 indivíduos 

presentes na Floresta Ombrófila Mista Aluvial e nas Formações pioneiras de influência 

aluvial. Destaca-se também que era a única espécie presente na Floresta Ombrófila 
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Mista Montana. A espécie exótica Amynthas sp. estava presente na Floresta Ombrófila 

Mista Aluvial e nas formações pioneiras de influência aluvial, com 13 indivíduos em cada 

uma das fitofisionomias (Vide item 6.6 para maiores detalhes).  

Já ao analisar a fauna de anelídeos da ADA, se notou que a maior parte das áreas 

não apresenta espécies exclusivas de uma fitofisionomia, existindo uma espécie em 

comum entre as três áreas, Lumbricina sp.1 (Figura 23). 

 

Figura 23: Número de indivíduos de Annellida encontrados em cada fitofisionomia 

 

A menor resolução taxonômica para o grupo é em virtude escassez de literatura 

existente para a identificação (p. ex. chaves taxonômicas) e inexistência de corpo técnico 

para a identificação no estado do Paraná e Brasil. Dado o desconhecimento da fauna de 

anelídeos, considera-se que os resultados são importantes no âmbito científico, já que 

enriquecem as coleções fiel depositárias com exemplares dessa fauna pouco estudada 

no país. 

As quatro morfoespécies encontradas no presente estudo, não constam na lista 

oficial de espécies ameaçadas de extinção. As espécies listadas no Decreto MMA n° 

148/2022 são de conhecimento dos especialistas presentes neste estudo e não foram 

identificadas em campo ou laboratório. 
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Já ao analisar a fauna de anelídeos da ADA, se notou que a maior parte das áreas 

não apresenta espécies exclusivas de uma fitofisionomia, existindo uma espécie em 

comum entre as três áreas, Lumbricina sp.1 (Tabela 6).  

 

 
 

Número de espécies que ocorrem em apenas 

uma das áreas ou são compartilhadas 

Número de espécies que ocorrem em cada 

fitofisionomia e que são compartilhadas nas 

fisionomias da ADA 

Figura 24: Diagrama de Venn com a riqueza de espécie de Annelida em cada área ou fitofisionomia. 

 

6.2.2.8 Araneae 

Foram analisadas 1082 aranhas, das quais 767 eram jovens, não sendo possível 

identificá-los ou correlacioná-los com o adulto. Dessa forma, foram analisados 315 

adultos, pertencentes a 75 espécies e 24 morfoespécies de aranhas, totalizando 99 

unidades taxonômicas reconhecíveis, das quais 85 ocorreram na primeira campanha e 

33 na segunda campanha. As famílias mais abundantes no presente estudo foram 

Araneidae e Theridiidae (64 indivíduos), sendo também as com maior número de 

espécies, respectivamente 26 e 22 (Figura 25). Theridiidae foi a família mais abundante 

na OMA e OMM, já Araneidae foi a mais abundante na FPF (Figura 25, vide exemplos na 

Figura 26). 
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Não foram encontradas espécies ameaçadas de extinção constantes em listas 

oficiais, nem espécies de interesse médico ou econômico.  

Figura 25: Número de indivíduos de Araneae encontrados em cada família e fitofisionomia. 
 

 

Figura 26: Exemplos de espécies de aranhas encontradas no presente estudo. 1 - Phycosoma sp. 
(Theridiidae); 2 - Lyssomanes nigrofimbriatus (Salticidae). 
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As morfoespécies encontradas foram comparadas com os gêneros e famílias 

listados no Decreto MMA n° 148/2022 e não foram identificadas como espécies 

ameaçadas de extinção. 

No que se refere a ocorrência das espécies nas áreas, 36 espécies ocorrem 

exclusivamente na ADA, 36 espécies são exclusivas da AID e, 27 espécies ocorrem em 

ambas as áreas (Figura 27). Dentre a ADA e AID, a abundância e riqueza foi idêntica, 

ambas tendo 63 espécies, das quais 27 estão presentes em ambas as áreas.  

Quando se analisa ambas as campanhas, foram coletados um total de 315 

indivíduos, a maioria dos quais estava associado à OMM, sendo que o restante das 

fitofisionomias teve abundância similar. A maioria das espécies ocorreu Floresta 

Ombrófila Mista Montana (52 espécies), seguida pela Ombrófila Mista Aluvial (48 

espécies) e Formações Pioneiras com Influência Fluvial (44 espécies) (Tabela 4), padrão 

similar ao observado para Coleoptera, já que ambos os grupos compõem a fauna de 

solo.  

Já ao analisar a fauna da ADA, notou-se uma clara distinção entre os tipos 

vegetacionais. Verifica-se que a maior parte das espécies eram exclusivas de uma 

fitofisionomia, principalmente na Formação Pioneira com Influência Fluvial (19 

espécies), havendo um pequeno número de espécies compartilhadas entre as três 

fitofisionomias (Figura 27).  

 
 

Número de espécies que ocorrem em 

apenas uma das áreas ou são 

compartilhadas 

Número de espécies que ocorrem em cada 

fitofisionomia ou são compartilhadas nas 

fisionomias da ADA 

Figura 27: Diagrama de Venn com a riqueza de espécie de Aranae em cada área ou fitofisionomia.  
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6.2.2.8 Coleoptera 

Dentre as amostras analisadas foram identificadas 7 espécies e 145 

morfoespécies de besouros (vide Tabela 6). Do total de 152 unidades taxonômicas 

reconhecíveis, 105 ocorreram na primeira campanha e 80 na segunda campanha, 

provavelmente pela maior precipitação média observada durante essa última, a qual 

reduz a atividade destes insetos.  

As famílias mais abundantes no presente estudo foram Staphylinidae (265 

indivíduos) e Nitidulidae (112 indivíduos), sendo que Staphylinidae foi também a com 

maior número de espécies (49 indivíduos), seguida por Curculionidae (22 indivíduos) 

(Figura 28). Staphylinidae e Curculionidae são famílias com grande número de espécies 

descritas, e compõem a fauna de solo, sendo esperado essa diversidade no presente 

estudo. Staphylinidae foi também a mais abundante em todas as fitofisionomias, 

corroborando essa grande representatividade na fauna de solo. 

Não foram encontradas espécies ameaçadas de extinção constantes em listas 

oficiais, nem espécies de interesse médico ou econômico. 

Figura 28: Número de indivíduos de Coleoptera  encontrados no presente estudo em cada 

família.  
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Figura 29: Exemplos de besouros encontrados nas amostragens realizadas no presente estudo. 1 - 
Neoathyreus tridentatus (Scarabaeidae); 2 - Chaetodus exaratus (Scarabaeidae); 3 - Canthon 

seminitens (Scarabaeidae). 

 

As morfoespécies encontradas foram comparadas com os gêneros e famílias 

listados no Decreto MMA n° 148/2022 e não foram identificadas como espécies 

ameaçadas de extinção. 

No que se refere à ocorrência das espécies nas áreas, 37 espécies ocorrem 

exclusivamente na ADA, 72 espécies são exclusivas da AID e, 43 espécies ocorrem em 

ambas as áreas (Figura 30).  

 Considerando ambas as campanhas, foram analisados 643 indivíduos, a maioria 

dos quais estava associado à Floresta Ombrófila Mista Montana e Floresta Ombrófila 

Mista Aluvial. Há um maior número de espécies na Floresta Ombrófila Mista Montana 
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(91), seguido pela Floresta Ombrófila Mista Aluvial (81) e Formações Pioneiras com 

Influência Fluvial (59), padrão oposto ao observado para Lepidoptera (Tabela 4). 

Como foram analisados somente amostras de pitfall dada a grande diversidade, 

há uma forte influência do solo para entender o padrão de distribuição, sendo que solos 

encharcados, como o observado na Formação Pioneira com Influência Fluvial, dificultam 

a presença desses organismos. Nesse sentido a AID teve maior abundância e riqueza que 

a ADA. 

Já ao analisar a fauna da ADA, verifica-se uma grande quantidade de espécies 

compartilhadas entre as fitofisionomias (11 spp.), sendo que a OMM apresenta uma 

grande quantidade de espécies registradas somente nessa fitofisionomia (Figura 30), 

provavelmente pelo solo ser mais propício a essa fauna. 

 
 

Número de espécies que ocorrem em 

apenas uma das áreas ou são 

compartilhadas 

Número de espécies que ocorrem em cada 

fitofisionomia ou são compartilhadas nas 

fisionomias da ADA 

Figura 30: Diagrama de Venn com a riqueza de espécie de Coleoptera em cada área ou fitofisionomia.  

 

6.2.2.8 Formicidae 

Foram identificados 3.096 indivíduos pertencentes a 38 espécies e 65 

morfoespécies de formigas (vide exemplos na Tabela 6). Do total de 103 unidades 

taxonômicas reconhecíveis, 87 ocorreram na primeira campanha e 83 na segunda 

campanha, possivelmente em razão da maior precipitação durante a última campanha. 

Dentre as subfamílias, Myrmicinae é a mais abundante em todas as fitofisionomias 

(Figura 31).  

O gênero mais abundante no presente estudo foi Pheidole (764), sendo também 

o com maior número de espécies (24) (vide exemplos na Tabela 6), padrão já esperado 
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dada a grande diversidade do gênero, com pelo menos 160 espécies válidas para o Brasil 

(Fernandes et al. 2024). 

Figura 31: Quantidade de indivíduos em cada subfamília de Formicidae por fitofisionomia. 

 

Não foram encontradas espécies ameaçadas de extinção constantes em listas 

oficiais, nem espécies de interesse médico ou econômico. Destaca-se, no entanto, que 

há possíveis espécies novas, cujos gêneros estão em revisão (p. ex. Neoponera) ou que 

necessitam de revisão, pois há espécies crípticas (p. ex. Holcoponera).  

As morfoespécies encontradas foram comparadas com os gêneros e famílias 

listados no Decreto MMA n° 148/2022 e não foram identificadas como espécies 

ameaçadas de extinção. 
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Figura 32: Exemplos de espécies de formigas encontradas no presente estudo. 1 - Pachycondyla 
striata; 2 - Camponotus rufipes; 3 - Linepithema micans; 4 - Eciton burcheli; 5 - Pheidole aper; 6 - 

Pheidole aff rufipilis. 

 

No que se refere a ocorrência das espécies nas áreas, 22 espécies ocorrem 

exclusivamente na ADA, 17 espécies são exclusivas da AID e, 64 espécies ocorrem em 

ambas as áreas (Figura 25).  

Considerando ambas as campanhas foram coletados 3.096 indivíduos, a maioria 

dos quais estava associado à Floresta Ombrófila Mista Montana e Formação Pioneira 

com Influência Fluvial, sendo que na Floresta Ombrófila Mista Aluvial houve abundância 

consideravelmente menor que nas demais fitofisionomias. Ao comparar a 
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mirmecofauna das fitofisionomias, considerando os dados de ambas as campanhas, 

nota-se que há um maior número de espécies na Floresta Ombrófila Mista Montana (87 

espécies), seguida pelas Formações Pioneiras com Influência Fluvial (67 espécies) e 

Ombrófila Mista Aluvial (66 espécies) (Tabela 4), padrão similar ao observado para 

Coleoptera, já que ambos os grupos compõem a fauna de solo.  

 Dentre as áreas, a ADA teve maior abundância (1.746 indivíduos) e riqueza (86 

espécies) do que a AID (1.350 indivíduos e 81 espécies), padrão diferente do observado 

para besouros, por exemplo. Já ao analisar a fauna de formigas da ADA, verifica-se uma 

grande quantidade de espécies exclusivas de uma fitofisionomia, principalmente na 

OMM (19 espécies), mas havendo muitas espécies compartilhadas entre as três 

fitofisionomias (27 espécies) (Figura 33). 

 

 

Número de espécies que ocorrem em 

apenas uma das áreas ou são 

compartilhadas 

Número de espécies que ocorrem em cada 

fitofisionomia ou são compartilhadas nas 

fisionomias da ADA 

Figura 33: Diagrama de Venn com a riqueza de espécie de Formicidae em cada área ou fitofisionomia.  

 

6.2.2.8 Lepidoptera 

Para Lepidoptera, foram coletados nas buscas ativas 523 indivíduos de  89 

espécies e 55 morfoespécies (vide exemplos na Tabela 6). Do total de 144 unidades 

taxonômicas reconhecíveis, 101 ocorreram na primeira campanha e 82 na segunda 

campanha. Esta diferença pode ser explicada provavelmente pela maior precipitação 

média observada durante essa última, afetando vôo das borboletas/mariposas. As 

famílias mais abundantes no presente estudo foram Nymphalidae (53%) e Hesperiidae 
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(25%) (Tabela 6), sendo também as com maior quantidade de espécies, respectivamente 

46 e 39 espécies. Nymphalidae foi a mais abundante em todas as fitofisionomias. 

Figura 34: Quantidade de indivíduos em cada família de Lepidoptera por fitofisionomia. NI = família 
não identificada. 

 

Adicionalmente foram encontrados 286 lepidópteros nas armadilhas do tipo 

bandeja e pitfall, contudo, em razão da delicadeza das estruturas deste táxon, houve 

danos às escamas prejudicando a identificação. Dessa forma esses dados não puderam 

ser correlacionados com o resultado das buscas ativas. Nesse material foram registradas 

as famílias Hepialidae (1 indivíduo), Hesperiidae (9 indivíduos), Lycaenidae (1 

indivíduos), Nymphalidae (22 indivíduos) e Pterophidae (1 indivíduos), sendo que o 

restante não foi possível identificar a família. Não foram encontradas espécies 

ameaçadas de extinção constantes em listas oficiais, nem espécies de interesse médico 

ou econômico.  

As morfoespécies encontradas foram comparadas com os gêneros e famílias 

listados no Decreto MMA n° 148/2022 e Lista de Espécies Ameaçadas no Estado do 

Paraná, não sendo identificadas como espécies ameaçadas de extinção. 

A AID teve maior riqueza que a ADA. No que se refere a ocorrência das espécies 

nas áreas, 49 espécies ocorrem exclusivamente na ADA, 57 espécies é exclusivamente a 
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AID e, 38 espécies ocorrem em ambas as áreas (Tabela 6). Ao comparar as 

fitofisionomias considerando os dados de ambas as campanhas, nota-se que há um 

maior número de espécies na Formações Pioneiras com Influência Fluvial (85 espécies), 

seguido pela Floresta Ombrófila Mista Aluvial (72 espécies) e Floresta Ombrófila Mista 

Montana (57 espécies), o que era esperado já que vegetação arbórea mais densa tende 

a dificultar o voo das borboletas/mariposas (Tabela 4).  

 Já ao analisar a fauna da ADA, verifica-se uma grande quantidade de espécies 

compartilhadas entre a FOM Aluvial e Formação Pioneira com Influência Fluvial (19 

espécies), sendo que a Formação Pioneira com Influência Fluvial apresenta uma grande 

quantidade de espécies registradas somente nessa fitofisionomia (Figura 35). 



   
 

61 
 

 

Figura 35: Exemplos de lepdópteros encontradas nas amostragens realizadas no presente estudo. 1 - 
Anartia amathea roeselia; 2 - Heliconius besckei; 3 - Memphis sp.; 4 - Junonia evarete evarete; 5 ς 

Dione vanillae; 6 - Abaeis arbela; 7 - Pyrisitia leuce; 8 - Colias lesbia. 
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Número de espécies que ocorrem 

em apenas uma das áreas ou são 

compartilhadas 

Número de espécies que ocorrem em cada 

fitofisionomia ou são compartilhadas nas 

fisionomias da ADA 

Figura 36: Diagrama de Venn com a riqueza de espécie de Lepidoptera em cada área ou fitofisionomia. 

 

6.2.2.8 Odonata 

Foram coletados 71 indivíduos de 21 espécies e 5 morfoespécies de libélulas 

(vide Tabela 6). Do total de 26 unidades taxonômicas reconhecíveis, 14 ocorreram na 

primeira campanha e 15 na segunda campanha. As famílias mais abundantes no 

presente estudo foram Libellulidae (31 indivíduos) e Coenagrionidae (27 indivíduos), 

sendo que ambas tiveram também o maior número de espécies (11) (Figura 37). 

Libellulidae foi a mais abundante na FPF, Coenagrionidae a mais abundante na OMM e 

Heteragrionidae na OMA. Não foram encontradas espécies ameaçadas de extinção 

constantes em listas oficiais, nem espécies de interesse médico ou econômico. 

As morfoespécies encontradas foram comparadas com os gêneros e famílias 

listados no Decreto MMA n° 148/2022 e não foram identificadas como espécies 

ameaçadas de extinção. 
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Figura 37: Quantidade de indivíduos em cada família de Odonata por fitofisionomia. 

 

 

Figura 38: Exemplos de libélulas encontradas nas amostragens realizadas no presente estudo. 1 - 
Heterogrion aurantiacum (Heteragrionidae); 2 - Planiplax erythropyga (Libellulidae). 

 

No que se refere a ocorrência das espécies nas áreas, 4 espécies ocorrem 

exclusivamente na ADA, 16 espécie são exclusivas da AID e, 6 espécies ocorrem em 

ambas as áreas (Tabela 6). Considerando ambas as campanhas, foram coletados 71 

indivíduos, a maioria dos quais estava associado à Formação Pioneira com Influência 

Fluvial. Ao comparar as fitofisionomias considerando os dados de ambas as campanhas, 

nota-se que há um maior número de espécies nas Formações Pioneiras com Influência 

Fluvial (19 espécies), seguida pela Floresta Ombrófila Mista Montana (8 espécies) e 

Ombrófila Mista Aluvial (6 espécies) (Tabela 4), padrão similar ao observado para 

Lepidoptera, já que ambos os grupos necessitam de corredores de voo, além de que as 
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libélulas têm um estágio de desenvolvimento aquático, possuindo por isso abundância 

muito maior na Formação Pioneira com Influência Fluvial.  

 A maior riqueza e abundância da AID é provavelmente pelo menor impacto 

observado nessas áreas. Já ao analisar a fauna da ADA em cada fitofisionomia, verifica-

se uma grande quantidade de espécies exclusivas de uma fitofisionomia, principalmente 

na Formação Pioneira com Influência Fluvial, sendo que a OMM não apresentou 

espécies exclusivas (Figura 39). 

 
 

Número de espécies que ocorrem em 

apenas uma das áreas ou são 

compartilhadas 

Número de espécies que ocorrem em 

cada fitofisionomia ou são 

compartilhadas nas fisionomias da ADA 

Figura 39: Diagrama de Venn com a riqueza de espécie de Odonata em cada área ou fitofisionomia. 
 

 

6.2.2.8 Opiliones 

Foram analisados 132 indivíduos, contudo 47 eram jovens, não sendo possível 

identificá-los ou correlacioná-los com o adulto. Dessa forma foram analisados 85 

adultos, pertencentes a 4 espécies e 10 morfoespécies de opiliões, totalizando 14 

unidades taxonômicas reconhecíveis (vide Tabela 6), das quais 59 ocorreram na primeira 

campanha e 26 na segunda campanha). As famílias mais abundantes no presente estudo 

foram Sclerosomatidae (59 indivíduos) e Gonyleptidae (25 indivíduos), sendo também 

as com maior número de espécies, respectivamente 4 e 10. Sclerosomatidae foi a mais 

abundante em todas as fitofisionomias (Figura 40). 
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Figura 40: Quantidade de indivíduos em cada família de Opiliones por fitofisionomia. 
 

Não foram encontradas espécies ameaçadas de extinção constantes em listas 

oficiais, nem espécies de interesse médico ou econômico.  

As morfoespécies encontradas foram comparadas com os gêneros e famílias 

listados no Decreto MMA n° 148/2022 e não foram identificadas como espécies 

ameaçadas de extinção. 

 

 

Figura 41:  Opilião Serracutisoma molle (Gonyleptidae) encontrado nas amostragens realizadas no 
presente estudo. 
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No que se refere a ocorrência das espécies nas áreas, 4 espécies ocorrem 

exclusivamente na ADA, 4 espécies são exclusivas da AID e, 6 espécies ocorrem em 

ambas as áreas (Figura 42). Quando se analisa ambas as campanhas, foram coletados 

um total de 85 indivíduos, a maioria dos quais estava associado à OMM, sendo que o 

restante das fitofisionomias teve abundância consideravelmente menor. Há um maior 

número de espécies na Floresta Ombrófila Mista Aluvial (10 espécies), seguida pela 

Ombrófila Mista Montana (9 espécies) e Formações Pioneiras com Influência Fluvial (5 

espécies) (Tabela 4).  

 Já ao analisar a fauna da ADA, notou-se uma distribuição quase homogênea 

entre os tipos vegetacionais. Verifica-se que há espécies exclusivas de uma 

fitofisionomia, bem como outras compartilhadas entre duas ou mais fitofisionomias 

(Figura 42). 

 

 

Número de espécies que ocorrem em 

apenas uma das áreas ou são 

compartilhadas 

Número de espécies que ocorrem em 

cada fitofisionomia ou são 

compartilhadas nas fisionomias da ADA 

Figura 42: Diagrama de Venn com a riqueza de espécie de Opiliones em cada área ou fitofisionomia. 
 

6.2.2.8 Mollusca 

Foram analisados 110 indivíduos de 9 espécies de moluscos, de 7 famílias 

diferentes (vide Tabela 6). Philomycidae foi a mais abundante em todas as 

fitofisionomias (Figura 43). Isso se deve principalmente pela lesma Meghimatium pictum 

(Philomycidae), que foi a espécie mais abundante com 77 indivíduos, seguida pela lesma 

Lehmannia valentiana (Limacidae) com 11 indivíduos.  
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Não foram encontradas espécies ameaçadas de extinção constantes em listas 

oficiais, nem espécies de interesse médico. As morfoespécies encontradas foram 

comparadas com os gêneros e famílias listados no Decreto MMA n° 148/2022 e não 

foram identificadas como espécies ameaçadas de extinção. 

Foram encontradas 4 espécies consideradas exóticas invasoras: Meghimatium 

pictum, Lehmannia valentiana, Limacus flavus e Deroceras sp. (Anexo 7). 

 

Figura 43: Quantidade de indivíduos em cada família de Mollusca por fitofisionomia. 

 

 

Figura 44: Exemplos de gastrópodos encontrados nas amostragens realizadas no presente estudo. 1 - 
Helicina angulata; 2 - Bahiensis punctatissimus. 
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No que se refere a ocorrência das espécies nas áreas, quatro espécies ocorrem 

exclusivamente na ADA, 2 espécies exclusivamente na AID e, 3 espécies ocorrem em 

ambas as áreas (Tabela 6). Ao comparar a ADA e AID, nota-se maior abundância e 

riqueza na ADA, assim como observado para outros grupos.  

Na ADA foram encontrados 110 indivíduos, a maioria dos quais estava associada 

a Floresta Ombrófila Mista Aluvial, seguida pela OMM e Formações Pioneiras com 

Influência Fluvial. Ao comparar a distribuição das espécies nas fitofisionomias da ADA, 

nota-se que a OMM apresenta maior quantidade de espécies exclusivas (3 espécies), e 

que a Formações Pioneiras com Influência Fluvial não apresenta espécies exclusivas 

(Tabela 6). Há apenas uma espécie presente em todas as fitofisionomias, Meghimatium 

pictum, sendo a mais frequente e abundante no presente estudo. A maioria (61 

indivíduos, de 5 espécies) foi coletada nas buscas ativas, ressaltando a importância dessa 

metodologia para a amostragem da malacofauna. 
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compartilhadas 

Número de espécies que ocorrem em cada 

fitofisionomia ou são compartilhadas nas 

fisionomias da ADA 

Figura 45: Diagrama de Venn com a riqueza de espécie de Mollusca em cada área ou fitofisionomia. 

 

6.3 COMPARAÇÃO DE DADOS PRIMÁRIOS E SECUNDÁRIOS 

Ao comparar os dados primários e secundários, nota-se que com os dados das 

coletas foi possível a adição de 58 espécies na área de estudo, além de representar 143 

registros novos para o município de São José dos Pinhais (Anexo 7). Também se ressalta 

que 150 espécies da listagem prévia com dados secundários foram também registradas 
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no presente estudo, indicando semelhanças entre ambos (Anexo 7 e 8). Quanto à 

composição taxonômica da fauna, os filos com maior número de espécies pelos dados 

secundários foram os mais abundantes nos dados primários, indicando semelhanças 

com os estudos prévios. 

6.4 ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO 

Ao consultar a lista de espécies ameaçadas ao nível federal (MMA, 2022), dentre 

os grupos enfocados no presente trabalho há uma espécie de Lepidóptero (borboleta) 

considerada em perigo (EN), Pampasatyrus glaucope glaucope (Nymphalidae: 

Lepidoptera), e uma espécie de molusco considerada como tendo status vulnerável 

(VU), Physa marmorata (Physidae: Hygrophila). Ambas foram registradas pelos dados 

secundários como tendo distribuição em Curitiba/PR. 

Pampasatyrus glaucope glaucope é conhecido atualmente de poucas localidades 

em ambientes campestres altamente fragmentados do estado do Paraná e Santa 

Catarina. Conforme ICMBIO (2018), há registros no Paraná para os municípios de Balsa 

Nova, Carambeí, Castro, Curitiba, Guarapuava, Palmeira, Ponta Grossa e Tibagi, porém 

a espécie não tem sido mais encontrada em Curitiba, que dentre os municípios listados 

está mais próximo do presente estudo. 

Segundo ICMBIO (2018), Physa marmorata tem como localidade-tipo a ilha Saint 

Vincent, no Caribe, com vários registros na América Central e América do Sul. No Brasil, 

foi encontrada nos estados de Rondônia, Tocantins, Maranhão, Rio Grande do Norte, 

Bahia, Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná e Santa 

/ŀǘŀǊƛƴŀΦ 9ƴŎƻƴǘǊŀŘŀ ōŜƳ ŀŘŀǇǘŀŘŀ ŀ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀ ƭƝƳƴƛŎƻǎΣ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭƳŜƴǘŜ ƭşƴǘƛŎƻǎ Ŝ 

menos poluídos, incluindo lagos (naturais e artificiais), riachos, rios, represas, valas de 

dreƴŀƎŜƳΣ ǇŃƴǘŀƴƻǎΣ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀ ǘŜƳǇƻǊłǊƛƻǎ Ŝ ǇƛǎŎƛƴŀǎ Ł ōŜƛǊŀ Řŀ ŜǎǘǊŀŘŀΣ ŜƳōƻǊŀ 

seja sensível à luz solar direta, falta de oxigênio, dessecação e falta de alimento. 

Já na lista de espécies ameaçadas regional (Mikich & Bérnils, 2004), há três 

espécies relacionadas nos dados secundários como ocorrendo em Curitiba/PR, todas de 

borboletas. São as espécies: Pampasatyrus glaucope glaucope (Nymphalidae) (VU), 

Cyanophrys bertha (Lycaenidae) (EN) e Symmachia arion (Riodinidae) (VU). 

Pampasatyrus glaucope glaucope é conhecida para poucas localidades nos estados de 

Santa Catarina e Paraná, a maioria áreas de campos sendo que sua maior ameaça é a 
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conversão de paisagens naturais em áreas de agricultura ou urbanização. Cyanophrys 

bertha é registrada dos estados de Minas Gerais à Santa Catariana e existem poucos 

registros no estado do Paraná sendo, os principais fatores de ameaça da destruição de 

habitats naturais. Já, Symmachia arion ocorre do estado do Rio de Janeira à Santa 

Catarina, sendo que os registros no Paraná são áreas de transição de Floresta Ombrófila 

Mista e áreas de Campos Naturais (Mielke & Casagrande in Mikich & Bérnils, 2004). 

No levantamento de dados primários do presente estudo não foi encontrada 

nenhuma das espécies acima mencionadas consideradas ameaçadas de extinção pelas 

listas oficiais. As morfoespécies encontradas foram comparadas com os gêneros e 

famílias listados no Decreto MMA n° 148/2022 e não foram identificadas como espécies 

ameaçadas de extinção. Em relação à Lepidoptera, também foi feita comparação das 

morfoespécies com os gêneros e famílias da Lista Estadual de Espécies Ameaçadas do 

Paraná. 

6.5 ESPÉCIES ENDÊMICAS E RARAS 

O inventário de invertebrados terrestres do Miringuava gerou dados primários 

de 58 espécies identificadas com registro inédito para a área de estudo, quando 

comparado a base de dados secundários apresentados na seção 6.3 (Anexo 7). A 

classificação de endemismo ou raridade não foi realizada, pela significativa escassez de 

estudos sobre a ecologia e distribuição dos invertebrados terrestres na Mata Atlântica 

do Paraná. 

Além disso, parte das identificações do material coletado (dados primários) foi 

feita em níveis supragenéricos, principalmente pelo impedimento taxonômico, que 

denota essa dificuldade em acessar informações taxonômicas. Nesse sentido Rafael et 

al. (2009) mencionam que no Brasil há um grupo taxonômico de insetos a cada 60.000 

km2, ou um grupo taxonômico a cada 700 espécies conhecidas registradas no país. Dessa 

forma o impedimento taxonômico é considerado o responsável pela dificuldade em 

tomar decisões justificadas sobre a conservação da biodiversidade de invertebrados no 

Brasil. 

Quanto ao interesse científico, no caso de formigas foram encontradas espécies 

que podem representar táxons novos, já que pertencem a grupos em processo de 

revisão atualmente ou conhecidamente com várias espécies a serem descritas, mas sem 



   
 

71 
 

perspectivas de revisão taxonômica. Isso também foi observado em Coleoptera e 

Anellida, grupos com grande número de espécies não descritas.  

Enfatiza-se que o estudo aqui apresentado assegura a coleta e a salvaguarda do 

material em coleções de referência para que estudos posteriores, no âmbito acadêmico, 

averiguem a importância científica do material.  

6.6 ESPÉCIES EXÓTICAS E/OU INVASORAS 

Os dados secundários indicam a potencial ocorrência de 37 espécies exóticas na 

região do empreendimento (Tabela 5). As espécies exóticas pertencem aos filos 

Annelida (13 espécies da ordem Oligochaeta), Arthropoda (1 espécie da ordem 

Hymenoptera, 4 espécies da ordem Blattodea, 6 espécies da ordem Isopoda e 3 espécies 

da ordem Coleoptera), Mollusca (8 espécies da ordem Stylommatophora) e 

Platyhelminthes (2 espécies da ordem Tricladida). Desse total, oito espécies são 

consideradas exóticas e invasoras, sendo todas espécies de Molluscos.  

As espécies exóticas de anelídeos geralmente são oriundas de movimentação de 

solo ou plantas entre diferentes locais. A introdução de minhocas pode ter efeitos 

negativos nos ecossistemas subterrâneos, pois podem ter impacto negativo sobre 

outros anelídeos e invertebrados nativos. Somado a isso, podem alterar a ciclagem de 

nutrientes local pois tem efeitos negativos em fungos e plantas em geral.  

Durante a análise de dados primários não foram registrados ao nível de espécies 

anelídeos invasores, contudo, ocorreu o registro de alguns Oligochaeta do gênero 

Amynthas sp., que podem ser de duas espécies que ocorrem mais comumente na 

região: Amynthas gracilis ou Amynthas cortices. O gênero Amynthas é nativo do Leste 

Asiático e é considerado como invasor em muitos países, incluindo o Brasil. Na base de 

dados secundários é descrita a ocorrência dessas duas espécies nos municípios de 

Campina Grande do Sul, Colombo e Curitiba. Apesar da baixa abundância desse gênero, 

consideramos essas espécies com potencial ocorrência para o empreendimento. Dessa 

forma, após o enchimento do reservatório a ocorrência dessas espécies pode ter papel 

importante no ecossistema do solo regional, especialmente em áreas com potencial 

agrícola, podendo ocorrer o adensamento dessas espécies em regiões não alagadas. 

Pouco se sabe sobre o impacto negativo dessas minhocas do gênero Amynthas na Mata 
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Atlântica, mas pode ter efeito negativo sobre a biota do solo local e regional caso essas 

espécies ocorram na área do empreendimento. 

Entre as espécies de moluscos invasores registrados por dados primários temos 

Lehmannia valentiana, Meghimatium pictum, Limacus flavus e Deroceras sp. Para essas 

espécies, Deroceras sp. (4 indivíduos) foi registrada na primavera na Floresta Ombrófila 

Mista Aluvial na ADA, Lehmannia valentiana (11 indivíduos) na Floresta Ombrófila Mista 

Aluvial e Formações Pioneiras com Influência Fluvial na campanha da primavera e, 

Limacus flavus (2 indivíduos) registrados na Floresta Ombrófila Mista Montana na AID 

durante a campanha de verão. A espécie Meghimatium pictum teve a ocorrência em 

todas as fitofisionomias, tanto da ADA quanto da AID e foi registrada nas campanhas de 

primavera e verão (total 77 indivíduos) assim, podemos considerar que a espécie é 

amplamente distribuída na região do empreendimento e, está presente com elevada 

abundância quando comparado as outras espécies invasoras de moluscos registrados 

em campo.  

Meghimatium pictum é uma espécie de lesma terrestre com distribuição nativa 

na China, Taiwan e Tailândia, que atualmente é invasora em vários países, incluindo o 

Brasil. No Brasil é amplamente distribuída na região Sudeste e Sul e causa perdas 

consideráveis em culturas de videiras, morangos, entre outras (Baronio et al., 2014). Os 

resultados indicam que a espécie foi registrada em uma abundância muito superior 

quando comparado às outras e isso corrobora com dados de literatura que indicam que 

a densidade aproximada da espécie é de 20 indivíduos por m² de cultura como a de 

videiras (Baronio et al., 2014). Assim, considerando que a supressão da vegetação e o 

alagamento das áreas podem acarretar um adensamento populacional ainda maior 

desses organismos em áreas naturais ou áreas agrícolas na região do empreendimento, 

consideramos importante o estabelecimento de um protocolo de monitoramento dessa 

espécie no entorno do futuro reservatório.  

Para as duas espécies de Platelmintos com potencial ocorrência na área do 

empreendimento, a espécie Dolichoplana carvalhoi é amplamente distribuída nos 

estados de São Paulo ao Rio Grande do Sul em áreas naturais e antropizadas e, assim 

como as espécies de moluscos citadas também está associada a pragas agrícolas e 

considerado com alto potencial invasor (Alvarez & de Almeida, 2007). Os platelmintos 
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não foram foco do levantamento de dados primários, não sendo possível afirmar se a 

espécie está presente na área de estudo. 

Entre os artrópodos invasores da ordem Hymenoptera registrados por dados 

secundários, Linepithema humile (formiga-argentina) é considerada uma das piores 

espécies invasoras do mundo devido aos seus importantes efeitos em comunidades 

naturais e atividades humanas (Lowe et al., 2000). Em atividades agrícolas, esta espécie 

interfere na associação de hemípteros-planta levando à criação e potenciação de 

pragas, principalmente em árvores de citrinos e vinhas (Daane et al., 2007). A espécie 

está associada também com habitações humanas, onde pode causar estragos nos 

produtos alimentares, e representar um perigo de saúde pública, uma vez que formigas 

são portadoras de patógenos causadores de doenças (Gordon et al., 2001). A espécie foi 

registrada no levantamento de dados primários do presente estudo, porém destaca-se 

que ela é, à despeito do nome, considerada nativa para o Sul do Brasil. 

Para Coleoptera foram registradas três espécies (Harmonia axyridis, Hippodamia 

convergens e Cryptolaemus montrouzieri) nos dados secundários, porém as mesmas não 

foram encontradas no levantamento de dados primários do presente estudo. Essas 

espécies são introduzidas em vários locais do mundo pois são amplamente utilizadas 

como controle biológico de pragas agrícolas. No entanto, apesar de ser útil no controle 

biológico, sua introdução causa impactos negativos, como agregação em residências, 

problemas de saúde (ex. reações alérgicas) e, podem contaminar produções frutíferas 

(Guedes & Almeida 2013).  

Harmonia axyridis, outro Coleoptera presente nos dados secundários, é uma 

espécie de origem asiática, polífaga, sendo utilizada no controle biológico de afídeos 

(Martins et al., 2009). Ela é considerada uma das espécies mais invasivas na Europa, em 

Curitiba desde sua introdução observou-se uma redução na diversidade de outras 

joaninhas (Coccinellidae) e predominância de H. axyridis, indicando que desaloja as 

espécies nativas (Martins et al., 2009). Entre as espécies de Blattodea e Isopodas 

registrados por dados secundários temos espécies de barata e tatus de jardim. Esses 

animais têm importância sanitária por serem comumente associados a ambientes 

antropizados e residências.  
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Tabela 6: Lista de espécies exóticas e invasoras registradas por dados primários e secundários durante o inventário de invertebrados. ϝ ƛƴŘƛŎŀƳ ŜǎǇŞŎƛŜǎ ŜȄƽǝŎŀǎ ƛƴǾŀǎƻǊŀǎΦ  
Referência bibliográfica do Anexo 7 e C (cinza claro) indica espécies registras em campo.  

Cƛƭƻ /ƭŀǎǎŜ hǊŘŜƳ CŀƳƝƭƛŀǎ 9ǎǇŞŎƛŜǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻ  wŜŦŜǊşƴŎƛŀ 

!ƴƴŜƭƛŘŀ /ƭƛǘŜƭƭŀǘŀ hƭƛƎƻŎƘŀŜǘŀ !ŎŀƴǘƘƻǊƛƭƛŘŀŜ 5ƛŎƘƻƎŀǎǘŜǊ ŀƴƴŀŜ /ǳǊƛǝōŀ нн 

!ƴƴŜƭƛŘŀ /ƭƛǘŜƭƭŀǘŀ hƭƛƎƻŎƘŀŜǘŀ [ǳōǊƛŎƛŘŀŜ !ǇƻǊǊŜŎǘƻŘŜŀ ŎŀƭƛƎƛƴƻǎŀ /ǳǊƛǝōŀ нм 

!ƴƴŜƭƛŘŀ /ƭƛǘŜƭƭŀǘŀ hƭƛƎƻŎƘŀŜǘŀ [ǳōǊƛŎƛŘŀŜ !ǇƻǊǊŜŎǘƻŘŜŀ ǊƽǎŜŀ /ǳǊƛǝōŀ нмΣнн 

!ƴƴŜƭƛŘŀ /ƭƛǘŜƭƭŀǘŀ hƭƛƎƻŎƘŀŜǘŀ [ǳōǊƛŎƛŘŀŜ .ƛƳŀǎǘƻǎ ǊǳōƛŘǳǎ /ǳǊƛǝōŀ нм 

!ƴƴŜƭƛŘŀ /ƭƛǘŜƭƭŀǘŀ hƭƛƎƻŎƘŀŜǘŀ [ǳōǊƛŎƛŘŀŜ [ǳōǊƛŎǳǎ ǊǳōŜƭƭǳǎ /ǳǊƛǝōŀ нмΣнн 

!ƴƴŜƭƛŘŀ /ƭƛǘŜƭƭŀǘŀ hƭƛƎƻŎƘŀŜǘŀ hŎƴŜǊƻŘǊƛƭƛŘŀŜ 9ǳƪŜǊǊƛŀ ǘǳŎǳƳŀƴŀ /ǳǊƛǝōŀ нм 

!ƴƴŜƭƛŘŀ /ƭƛǘŜƭƭŀǘŀ hƭƛƎƻŎƘŀŜǘŀ aŜƎŀǎŎƻƭŜŎƛŘŀŜ !ƳȅƴǘƘŀǎ ŎƻǊǝŎƛǎ 
/ŀƳǇƛƴŀ DǊŀƴŘŜ Řƻ {ǳƭΣ  

/ƻƭƻƳōƻ Ŝ /ǳǊƛǝōŀ 
нмΣ нн 

!ƴƴŜƭƛŘŀ /ƭƛǘŜƭƭŀǘŀ hƭƛƎƻŎƘŀŜǘŀ aŜƎŀǎŎƻƭŜŎƛŘŀŜ !ƳȅƴǘƘŀǎ ƎǊŀŎƛƭƛǎ 
/ŀƳǇƛƴŀ DǊŀƴŘŜ Řƻ {ǳƭΣ  

/ƻƭƻƳōƻ Ŝ /ǳǊƛǝōŀ 
нмΣ нн 

!ƴƴŜƭƛŘŀ /ƭƛǘŜƭƭŀǘŀ hƭƛƎƻŎƘŀŜǘŀ aŜƎŀǎŎƻƭŜŎƛŘŀŜ aŜǘƘŀǇƘƛǊŜ ǎŎƘƳŀǊŘŀŜ /ǳǊƛǝōŀ нмΣ нн 

!ƴƴŜƭƛŘŀ /ƭƛǘŜƭƭŀǘŀ hƭƛƎƻŎƘŀŜǘŀ aŜƎŀǎŎƻƭŜŎƛŘŀŜ aŜǘƘŀǇƘƛǊŜ ŎŀƭƛŦƻǊƴƛŎŀ /ǳǊƛǝōŀ нмΣ нн 

!ƴƴŜƭƛŘŀ /ƭƛǘŜƭƭŀǘŀ hƭƛƎƻŎƘŀŜǘŀ aŜƎŀǎŎƻƭŜŎƛŘŀŜ 5ǳǇƭƻŘƛŎƻŘǊƛƭǳǎ ǎŎƘƳŀǊŘŀŜ /ƻƭƻƳōƻ нм 

!ƴƴŜƭƛŘŀ /ƭƛǘŜƭƭŀǘŀ hƭƛƎƻŎƘŀŜǘŀ aŜƎŀǎŎƻƭŜŎƛŘŀŜ tŜǊƛƻƴȅȄ ŜȄŎŀǾŀǘǳǎ /ǳǊƛǝōŀ нм 

!ƴƴŜƭƛŘŀ /ƭƛǘŜƭƭŀǘŀ hƭƛƎƻŎƘŀŜǘŀ aŜƎŀǎŎƻƭŜŎƛŘŀŜ tƘŜǊŜǝƳŀ ŘŀǊƴƭŜƛŜƴǎƛǎ /ǳǊƛǝōŀ нн 

!ǊǘƘǊƻǇƻŘŀ LƴǎŜŎǘŀ IȅƳŜƴƻǇǘŜǊŀ CƻǊƳƛŎƛŘŀŜ [ƛƴŜǇƛǘƘŜƳŀ ƘǳƳƛƭŜ /ǳǊƛǝōŀΣ {ńƻ WƻǎŞ Řƻǎ tƛƴƘŀƛǎ нпΣ / 

!ǊǘƘǊƻǇƻŘŀ LƴǎŜŎǘŀ .ƭŀǧƻŘŜŀ .ƭŀōŜǊƛŘŀŜ tȅŎƴƻǎŎŜƭǳǎ ǎǳǊƛƴŀƳŜƴǎƛǎ /ǳǊƛǝōŀ ом 

!ǊǘƘǊƻǇƻŘŀ LƴǎŜŎǘŀ .ƭŀǧƻŘŜŀ .ƭŀǩŘŀŜ tŜǊƛǇƭŀƴŜǘŀ ŀƳŜǊƛŎŀƴŀ /ǳǊƛǝōŀ ом 
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!ǊǘƘǊƻǇƻŘŀ LƴǎŜŎǘŀ .ƭŀǧƻŘŜŀ .ƭŀǩŘŀŜ tŜǊƛǇƭŀƴŜǘŀ ōǊǳƴƴŜŀ /ǳǊƛǝōŀ ом 

!ǊǘƘǊƻǇƻŘŀ LƴǎŜŎǘŀ .ƭŀǧƻŘŜŀ /ƻǊǊŘƛƛŘŀŜ .ƭŀǧŜƭƭŀ ƎŜǊƳŃƴƛŎŀ /ǳǊƛǝōŀ ом 

!ǊǘƘǊƻǇƻŘŀ /ǊǳǎǘŀŎŜŀ LǎƻǇƻŘŀ !ǊƳŀŘƛƭƭƛŘƛƛŘŀŜ !ǊƳŀŘƛƭƭƛŘƛǳƳ ǾǳƭƎŀǊŜ /ǳǊƛǝōŀ ор 

!ǊǘƘǊƻǇƻŘŀ /ǊǳǎǘŀŎŜŀ LǎƻǇƻŘŀ ¢ǊƛŎƘƻƴƛǎŎƛŘŀŜ IŀǇƭƻǇƘǘŀƭƳǳǎ ŘŀƴƛŎǳǎ /ǳǊƛǝōŀ ор 

!ǊǘƘǊƻǇƻŘŀ /ǊǳǎǘŀŎŜŀ LǎƻǇƻŘŀ tƻǊŎŜƭƭƛƻƴƛŘŀŜ tƻǊŎŜƭƭƛƻ Řƛƭŀǘŀǘǳǎ /ǳǊƛǝōŀ ор 

!ǊǘƘǊƻǇƻŘŀ /ǊǳǎǘŀŎŜŀ LǎƻǇƻŘŀ tƻǊŎŜƭƭƛƻƴƛŘŀŜ tƻǊŎŜƭƭƛƻƴƛŘŜǎ ǇǊǳƛƴƻǎǳǎ /ǳǊƛǝōŀ ор 

!ǊǘƘǊƻǇƻŘŀ /ǊǳǎǘŀŎŜŀ LǎƻǇƻŘŀ tƻǊŎŜƭƭƛƻƴƛŘŀŜ tƻǊŎŜƭƭƛƻƴƛŘŜǎ ǎŜȄŦŀǎŎƛŀǘǳǎ /ǳǊƛǝōŀ ор 

!ǊǘƘǊƻǇƻŘŀ /ǊǳǎǘŀŎŜŀ LǎƻǇƻŘŀ hƴƛǎŎƛŘŀŜ hƴƛǎŎǳǎ ŀǎŜƭƭǳǎ /ǳǊƛǝōŀ ор 

!ǊǘƘǊƻǇƻŘŀ LƴǎŜŎǘŀ /ƻƭŜƻǇǘŜǊŀ /ƻŎŎƛƴŜƭƭƛŘŀŜ IŀǊƳƻƴƛŀ ŀȄȅǊƛŘƛǎ /ǳǊƛǝōŀ пф 

!ǊǘƘǊƻǇƻŘŀ LƴǎŜŎǘŀ /ƻƭŜƻǇǘŜǊŀ /ƻŎŎƛƴŜƭƭƛŘŀŜ IƛǇǇƻŘŀƳƛŀ ŎƻƴǾŜǊƎŜƴǎ /ǳǊƛǝōŀ пф 

!ǊǘƘǊƻǇƻŘŀ LƴǎŜŎǘŀ /ƻƭŜƻǇǘŜǊŀ /ƻŎŎƛƴŜƭƭƛŘŀŜ /ǊȅǇǘƻƭŀŜƳǳǎ ƳƻƴǘǊƻǳȊƛŜǊƛ /ǳǊƛǝōŀ пф 

aƻƭƭǳǎŎŀ .ƛǾŀƭǾƛŀ ±ŜƴŜǊƛŘŀ /ȅǊŜƴƛŘŀŜ /ƻǊōƛŎǳƭŀ ƅǳƳƛƴŜŀϝ /ǳǊƛǝōŀ но 

aƻƭƭǳǎŎŀ DŀǎǘǊƻǇƻŘŀ {ǘȅƭƻƳƳŀǘƻǇƘƻǊŀ !ŎƘŀǝƴƛŘŀŜ [ƛǎǎŀŎƘŀǝƴŀ ŦǳƭƛŎŀϝ /ǳǊƛǝōŀ но 

aƻƭƭǳǎŎŀ DŀǎǘǊƻǇƻŘŀ {ǘȅƭƻƳƳŀǘƻǇƘƻǊŀ {ǳŎŎƛƴŜƛŘŀŜ {ǳŎŎƛƴŜŀ ǇǳǘǊƛǎ /ǳǊƛǝōŀ но 

aƻƭƭǳǎŎŀ DŀǎǘǊƻǇƻŘŀ {ǘȅƭƻƳƳŀǘƻǇƘƻǊŀ tƘƛƭƻƳȅŎƛŘŀŜ aŜƎƘƛƳŀǝǳƳ ǇƛŎǘǳƳϝ /ǳǊƛǝōŀΣ {ńƻ WƻǎŞ Řƻǎ tƛƴƘŀƛǎ ноΣ / 

aƻƭƭǳǎŎŀ DŀǎǘǊƻǇƻŘŀ {ǘȅƭƻƳƳŀǘƻǇƘƻǊŀ [ƛƳŀŎƛŘŀŜ [ƛƳŀŎǳǎ ƅŀǾǳǎϝ /ǳǊƛǝōŀΣ {ńƻ WƻǎŞ Řƻǎ tƛƴƘŀƛǎ ноΣ / 

aƻƭƭǳǎŎŀ DŀǎǘǊƻǇƻŘŀ {ǘȅƭƻƳƳŀǘƻǇƘƻǊŀ !ƎǊƛƻƭƛƳŀŎƛŘŀŜ 5ŜǊƻŎŜǊŀǎ ƭŀŜǾŜϝ /ǳǊƛǝōŀ но 

aƻƭƭǳǎŎŀ DŀǎǘǊƻǇƻŘŀ {ǘȅƭƻƳƳŀǘƻǇƘƻǊŀ IŜƭƛŎƛŘŀŜ /ƻǊƴǳ ŀǎǇŜǊǎǳƳϝ /ǳǊƛǝōŀ но 

aƻƭƭǳǎŎŀ DŀǎǘǊƻǇƻŘŀ {ǘȅƭƻƳƳŀǘƻǇƘƻǊŀ /ŀƳŀŜƴƛŘŀŜ .ǊŀŘȅōŀŜƴŀ ǎƛƳƛƭŀǊƛǎϝ /ǳǊƛǝōŀ но 

aƻƭƭǳǎŎŀ DŀǎǘǊƻǇƻŘŀ {ǘȅƭƻƳƳŀǘƻǇƘƻǊŀ ±ŀƭƭƻƴƛƛŘŀŜ tǳǇƛǎƻƳŀ ŘƛƻǎŎƻǊƛŎƻƭŀϝ /ǳǊƛǝōŀ но 



    
 

76 
 

tƭŀǘȅƘŜƭƳƛƴǘƘŜǎ ¢ǳǊōŜƭƭŀǊƛŀ ¢ǊƛŎƭŀŘƛŘŀ DŜƻǇƭŀƴƛŘŀŜ .ƛǇŀƭƛǳƳ ƪŜǿŜƴǎŜ /ǳǊƛǝōŀ пп 

tƭŀǘȅƘŜƭƳƛƴǘƘŜǎ ¢ǳǊōŜƭƭŀǊƛŀ ¢ǊƛŎƭŀŘƛŘŀ DŜƻǇƭŀƴƛŘŀŜ 5ƻƭƛŎƘƻǇƭŀƴŀ ŎŀǊǾŀƭƘƻƛ /ǳǊƛǝōŀ пп 
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6.7 ESPÉCIES DE INTERESSE MÉDICO-SANITÁRIO 

Segundo a literatura ocorrem 4 espécies de escorpião Tityus spp. com ocorrência na 

região de estudo. Todos os escorpiões são venenosos, mas apenas 2% de todas as espécies 

são capazes de causar acidentes graves ou que necessitem de intervenção médica (Porto & 

Brazil, 2010). Em 2016, o Paraná registrou mais de 14 mil acidentes com animais 

peçonhentos, dos quais as picadas de escorpiões somaram 1.738 casos e dois óbitos, um em 

Paranavaí e outro em Cianorte, ambas cidades no noroeste paranaense (Secretaria de Estado 

da Saúde/PR, 2017). Os escorpiões que causam acidentes graves no Brasil pertencem ao 

gênero Tityus (Família Buthidae). As espécies de importância médica que causam 

envenenamentos graves ou fatais são T. bahiensis, T. serrulatus, T. obscurus e T. stigmurus 

(Porto & Brazil, 2010).  

Dentre estas espécies, as duas primeiras apresentam registro nos dados secundários 

para o município de Curitiba/PR. Destaca-se que a partir da década de 80 foi introduzido no 

Paraná o escorpião amarelo (Tityus serrulatus), espécie de maior periculosidade, sendo o 

principal causador dos óbitos, principalmente em crianças. Segundo a Secretaria da Saúde, 

o escorpião amarelo é uma espécie que se reproduz com rapidez, havendo no grupo 

reprodução assexuada partenogênese), sem a necessidade do macho (Secretaria de Estado 

da Saúde/PR, 2017). 

A aranha-armadeira Phoneutria nigriventer foi registrada em outro estudo como 

ocorrendo em Curitiba, mas não foi encontrada no levantamento de dados primários. 

Phoneutria nigriventer é responsável por um grande número de acidentes em humanos, 

causando intensa dor, paralisia espástica, disfunção autonômica, convulsões, priapismo, 

taquicardia, distúrbios visuais, fasciculação, prurido e até mesmo a morte em acidentes mais 

graves (Schenberg e Lima, 1966). 

Foi encontrada uma espécie de sanguessuga no levantamento de dados primários 

(Hirudinea sp.). Apesar de haver o uso de sanguessugas em práticas médicas (Hirudoterapia), 

pela carência de estudos sobre a fauna brasileira de especialistas para sua identificação, 

considerou-se que não foram encontradas espécies de importância médica.  

Os mosquitos apresentam relevância em saúde pública, já que aproximadamente 8% 

são vetores potenciais de arbovírus entre outros agentes etiológicos. Marinoni et al. (2023) 
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listam 33 espécies de Culicidae com ocorrência no município de Curitiba, destacando-se os 

do gênero Aedes, vetores da dengue, zika e chikungunya, representado principalmente pelas 

espécies A. aegypti, A. albopictus, além de Culex, representado principalmente por C. 

quinquefasciatus, vetor da filariose e oropuche.  

6.8 ESPÉCIES DE INTERESSE ECONÔMICO 

 Dentre as espécies de interesse econômico registradas chamamos a atenção para as 

espécies exóticas ou invasoras registradas por dados primários e secundário, em especial os 

Anelídeos, Coleópteros e Moluscos. Esses táxons podem ter impacto econômico na 

economia rural local, uma vez que a redução de área pelo alagamento do reservatório pode 

causar o adensamento das populações em áreas com intenso uso humano para a residência 

e agricultura, causando danos na produtividade agrícola local. 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O inventário de invertebrados terrestres, solicitado pelo IBAMA no Parecer Técnico 

n° 3/2022 - Nubio-Pr/Ditec-Pr/Supes-Pr, foi executado nos períodos de primavera e verão, 

entre o final dos anos de 2023 e 2024, destacando-se que: 

¶ O estudo inventariou elevadas riqueza e diversidade de táxons dos 

invertebrados terrestres, especialmente para Arthropoda, na área do 

empreendimento, abrangendo todas as fitofisionomias presentes na ADA e 

AID; 

¶ Apesar da não estabilização da curva de suficiência amostral, as campanhas 

foram realizadas no período de maior atividade biológica dos grupos alvo, 

primavera e verão, proporcionando grande amostragem da biota local. Pelo 

ineditismo do presente estudo, quando se compara a estudos de 

licenciamento ambiental para barragens, pela escassez de trabalhos 

ecológicos de invertebrados que utilizam esta métrica e pelo escopo do 

estudo que engloba três filos distintos (Annelida, Mollusca e Arthropoda), não 

é possível prever quando haveria a estabilização da curva amostral com a 

realização de campanhas adicionais; 
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¶ Não foram registradas nos dados primários espécies em categoria de ameaça 

nas listas oficiais estadual e federal ou espécies de interesse médico-sanitário. 

No entanto, estes grupos de interesse foram registrados nos estudos 

secundários, indicando potencial ocorrência para a área do empreendimento. 

Considerando a ocorrência dessas espécies, estratégias de conservação 

podem ser desenvolvidas em âmbito regional; 

¶ As morfoespécies obtidas nos dados primários também foram comparadas 

com os gêneros e famílias listados no Decreto MMA n° 148/2022 e não foram 

identificadas como espécies ameaçadas de extinção. Em relação à 

Lepidoptera, a comparação também foi realizada com a Lista Estadual de 

Espécies Ameaçadas do Paraná; 

¶ A partir dos dados primários foram identificadas 58 espécies de ocorrência 

inédita para a área de estudo, quando comparado a base de dados 

secundários apresentados. Entretanto, não é possível classificá-las como 

endêmicas ou raras, devido a escassez de estudos sobre a ecologia e 

distribuição geográfica dos invertebrados terrestres, regionalmente; 

¶ Os parâmetros de diversidade indicaram haver uma diferença entre a ADA e 

AID, com o índice de Shannon sendo superior para a maioria dos grupos na 

AID. Além disso ao considerar a distribuição das espécies de cada grupo 

taxômico pelo Diagrama de Venn, verifica-se que a maioria dos grupos tem 

um grande número de espécies compartilhadas entre a ADA e AID, o que 

indica que grande parte da fauna é encontrada em todo o empreendimento 

(ADA e AID); 

¶ Foram registradas espécies exóticas e invasoras, especialmente dos grupos 

Annelida e Mollusca, indicando ações de controle durante o processo de 

enchimento do reservatório, para mitigar danos sobre a biodiversidade e 

economia local; 

¶ Diante do desafio metodológico, da definição e identidade taxonômica dos 

invertebrados, este estudo proporcionou que os espécimes coletados e 

encaminhados para coleções científicas de referência irão assegurar a 
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salvaguarda do material para futuros estudos no âmbito acadêmico, 

possibilitando um incremento do conhecimento da fauna regional de 

invertebrados. 
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9. ANEXOS 
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